


Porque a pecuária moderna exige produtividade. 
Há mais de duas décadas, visando a melhoria de qualidade da carne e maior produtividade de seus 
clientes, a Tortuga desenvolveu a tecnologia dos minerais orgânicos. Após a comprovação cientí­
fica dessa inovação, a Tortuga lançou o revolucionário Programa Boi Verde e, há 15 anos, a equipe 
de Pesquisa & Desenvolvimento da Tortuga não parou mais de inovar em produtos e soluções. 





• ... ~ . .. . . .... 
~ - . _,. 

.•/'::r' 
. --~ ~.. - ~·· .. 

• - .. 111 

~-... ..-" • • 11111 • - • -

junho 2011 '6:· _ · ~:.. . junho 2012 

R$ 97,30 R$ 92,69 

R$ R$ 30,30 

R$ . ... R$ 1,85 . 
----

R$ 48,11 R$ 51,59 . . ~ ,__ . ....;·-...,".,. '"" -

R$ 0,86 R$ 0,94 • . ~-< - "-' ·~ ·..._.">....,.._ "C.. ... _ . 
~ ~ 

~~" .,.._~~~::-R$ 30,79 R$ 2.4, 13 
:---=--- .___ _ ... _ .._.....' . ~ ... ,. 

68,08 "-~;..""'. "' ... < ""~~· .. v ..... ·-. 
fonte: Cenbracom "'!..-~~Jf._.f' J Precos1 ao owdutor Base São Paulo 1US$ ~R$'"'045 

~"-''_ .......... ~., 
.. li"~~ li--.~: .1/111 ... .. - ....... . - . 
..... "'l --- • -Boi Gordo (dólares por arroba) 

2001 2003 2004 2005 
- .. 

JANEIRO ~ '20,98 1~, 94 16,2.8 21,0 1 21,93 

FEVEREIRO ... 20,QO 19,17 1 ~ ,15 19,74 22,77 
. . 

MARÇO 19,15 18,75 16,53 20,30 21,85 

ABRIL - . 19,~~ - 18,53 18,11 20,65 22,09 
. -

MAIO 17,85 16,93 18,2.0 19,71 22,84 

JUNHO 17,47 15,84 18,72 19,81 22,82 

JULHO 17,00 14,63 19,44 20,10 22,78 

AGOSTO 17,43 16,07 19,65 21,17 22,45 

SETEMBRO 16,09 15,26 20,52 20,76 22,72 

OUTUBRO 17,51 14,71 20,96 21,00 25,27 

NOVEMBRO 18,08 16,49 20,94 22,66 25,79 

DEZEMBRO 19,04 16,25 22,05 22,05 22,80 

2.006 2007 
-22,02 25,07 

-
23,72 26,06 

23,83 27,49 

23,~4 2?.48 

22,58 2,9, 23 

21,33 30,07 

24,60 32,11 

26,92 30,11 

28,55 35,07 

26,85 34,07 

24,83 37,72 

24,66 43,19 

2008 2009 

42,65 36,37 
~~-

42,68 35,30 

44,18 33,57 43,37 66,03 ----
47,57 36,38 45,48 66,30 

50,30 38,58 44,64 64,73 

58,62 

59,75 

56,17 

47,69 

42,11 

39,67 

32,58 

41,89 46,42 

42,17 47,52 

42,81 51,73 

42,44 54,35 56,77 

44,61 58,84 56,34 

42,97 66,14 68,79 

47,19 62,44 53,83 

NOTICIÁRIO TORTUGA 
Noticiário Tortuga é o veiculo 
de comunicação oficial da Tortuga 
Companhia Zootécnica Agrária, 
publicado desde 1955. 

I 1\l LU\11 \ll.t'l \llh' ~\(1 

Cl ·.ll ,, < ll 1111; •. H' 

\ \1: '·' I' r' I 

]j)J I H h ,\{ 

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 
Av. Bng. Fana Lima, 2.066 13' andar 
São Paulo SP CEPO 1452·905 

Tel.: (li) 3728·7700 IFax (li) 3728·6122 

E·mali: notrCiario@tortuga.com.br 
SAC 0800 OII 6262 





NESTA EDIÇÃO 

Entrevista 
Dr. Oswaldo Garcia 

15 anos df~ Progrdrnd 
Boi Verde Tottug •. l 

~~""~ .. ._---SJ.. 

E3 

6 NOTICIARIOTORTUGA 

Natividade: 
a terra do Ouro 
no Tocantins 

;~",··. \ . 
. ,., .. -... ~-

~~ 
. ~ i ,

~ .,_ .. 
-~\:- . 

l! -H 0 . p • . y. .. J. 

~-r---... · 

Aditivos 
alternativos na 

alimentação I I 
de frangos I 

De portas abertas para os 
maiores confinadores do 
Mato Grosso do Sul 



'OS 

na 
;ão 
JOS 
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da DINAPEC 2012 na 
Embrapa Gado de Corte 
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O mercado de bo i gordo dá s inai s 
de te r pela frente um ano imprev is ível 
para os preços. No mercado futuro as 
cotações do segundo semestre para a 
arroba estão em torno de R$ 100 ,00 . 
As dú vidas quanto ao ritmo de c res­
cimento da econo mia bras ileira, e a 
recuperação econômica dos países 
desenvolvidos també m servem para 
aquecer essa incerteza. 

O produto r que tem animais en-
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tre I O c 12 a rrobas (garrotes ou bo is 
magros) caminha para uma fase de 
dec isões importantes . Esses animais. 
a ri gor, foram beze rros desmamados 
entre sete mbro de 20 I O c março de 
20 11 . c os preços médi os no mina is na 
época e ram de R$ 725 .00. 

Neste mo mento. o pec uari sta conta 
com as seguintes opções: co locar es­
ses animais no mercado. cujos preços 
de bo i magro estão entre R$ 1 000 .00 c 

R$ 1200 .00 . manter no pas to fazerxi: 
supl eme ntação com sa l proteinaoc 
desde que tenha o ferta de fo rragem e. 

ao menos. mante nha o peso durante 
os meses de in verno. vcndendo-ose~ 
meados de dezembro. O u ainda. colo­
ca r esses animais e m confinamentoc 
ve ndê- los a partir de setembro. 

As três o pções implicam em ri 
para o produto r. No gera l. o boi goc· 
do de I 7 arrobas deve chegar entre 
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Opções para 
tomada de decisão 

Valor Futuro da 
@=R$100,00 

Margem média 
do produtor 
por cabeça: 

meses de sete mbro c dezembro sendo 
comerc ia li zado a R$ 1.700 ,00 , pe las 
cotações atuais elo mercado futuro . A 
margem para o produtor - diferença 
e ntre os va lo res do bo i magro e o bo i 
gordo. é entre R$ 500.00 c R$ 600.00 . 
Considerando um custo de carrega­
mento em to rno de R$ 30 ,00 para o 
bo i confinado c ele R$ 60 ,00 para o 
bo i de pasto, este va lor não é pequeno , 
portanto a margem média fi ca entre 
R$ 450.00 e R$ 550 ,00 . Ass im . esta 
dife rença deve cobrir todos os cus­
tos de manutenção do animal . como 
a limentação, medicamentos, mão de 
obra . manute nção ele benfe itorias, etc . 

O produtor prec isa fazer as con­
tas . c responder com exatidão: quanto 
custa a arroba? Aí s im tomar a dec i­
são. lembrando que o bo i ele pasto tem 
custo ma is baixo. po rém ex iste o ri sco 
da seca no in ve rno. a intensidade des­
ta c a longev idade do fri o. 

Os números do mercado futu ro 
apontam pa ra uma situação de preços 
não muito e levados. portanto o cená­
rio demanda muita ca lma c prec isão 
nesta tomada de dec isão . Se o cont ro­
le dos c ustos não fo r bem apurado pe­
los produtores . as margens podem não 
ser as esperadas . Desta forma , é pre­
c iso cuidar muito bem destes animais 
buscando produti vidade. não alimen­
tar ex pectati vas de milagres de preços 

R$450,00 
a R$ 550,00 

ou com base em supos1çoes futuras . 
Hoje, o pecuarista pode ter como re­
ferênc ia para tomar a sua dec isão os 
preços do mercado futuro , porém a 
dec isão é ele cada um . 

Quando o lhamos para esses núme­
ros ev idenc ia-se que o criador pode 
ter uma rentabilidade menor, mas nes­
sa hora tem mais tempo para tomar a 
dec isão, podendo recuperar suas posi­
ções no futuro. O cri ador pode ter ri s­
co e ganhos me nores, já o terminador 
maiores ganhos e ri scos. 

Dentro da porte ira a capac idade 
admini strati va e a competênc ia em 
gerenc iar seus custos farão a diferen­
ça , os me lhores terão lucros futuros e 
os piores sentirão mais intensamente 
as difi culdades. 

DR. SÉRGIO DE ZEN 

ProfP> o Dnutor dJ Urr• er;~dade de Sao Paulo e 

respor·sdvel pela' pesquis,1s de carnes 

,,. J bovnra e de frmqo) e rene do Cepea 

(C l'llTIO rle fstudos AvJncados ern Econornra 

Aplicada). da Esalq USP. rnclumdo os 

lndicodores l:salq BM&F de bar e bezerro. 

GABRIELA GARCIA RIBEIRO 

Eng. Agrônoma ESALQ/USP 

Pro eto C rsto de Produçoo ~m Pecuárra de Corte 

Cepea Centro dP htudos Avancados em 

l:cononm Aplicada 
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ENTREVISTA DR. OSWALDO GARCIA 

Um homem que soube 
aproveitar o acaso 

Esta edição do Noticiário Tortuga traz uma 
entrevista com Dr. Oswaldo de Souza Garcia, 
diretor técnico da Tortuga e um dos 
idealizadores do Programa Boi Verde, 
que completa 15 anos de existência 
com muitos resultados positivos 

A frase "O acaso ajuda quem tra­
balha" resume, muito bem, a carre i­
ra de Dr. Oswaldo de So uza Garc ia 
na Tortuga. Atual direto r técnico da 
companhia, o executi vo inic iou em 
1990 trabalhando com produtos li ­
gados a reprodução. Na sequênc ia , 
começou a ter contato com o setor de 
desenvo lvimento e pesqui sa , interes­
sando-se bastante pe los quelatos. 

Dr. Oswaldo , com uma grande ex-

/ 

peri ênc ia acadê mica. te ndo estudado 
em vári os países . continuou. e ntão. os 
trabalhos desenvolvidos pe lo pro fes­
sor Sil vano Maletto. da Uni versidade 
de Turin , que rea li zou ati vidades com 
minerais orgânicos a lguns anos antes. 
Mesmo com as di fic uldades inic ia is ­
a minerali zação e ncontrava res istên­
c ia por parte dos produtores, que op­
tavam por métodos tradi c ionai s para 
alimentar o gado - , Dr. Oswaldo não 

/ 

I 

med iu es fo rços para inco rporar os 
que latos à pecuári a bras ile ira. 

A grande opo11Lmidade (ou o ·'aca­
so" . como Dr. Oswaldo prefere deno­
minar) ve io em 1994 , quando a Europa 
se deparou com o surto da vaca louca. 
·' Nesta época estávamos trabalhando 
com proteína de origem animal , que 
certamente seri a pro ibida aqui no Bra­
si l para a nutrição de ruminantes. Ti­
vemos, então, que mudar de estratégia 

e 
n 
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e 
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MUITOS PRODUTORES JÁ AUMENTARAM A SUA PRODUTIVIDADE 
COM O PROGRAMA BOI VERDE E CONTAM A NOVIDADE A OUTROS 
AGROPECUARISTAS, QUE ACABAM PARTICIPANDO DO PROGRAMA. 
TUDO ACONTECE EM CADEIA, EM UM VERDADEIRO BOCA A BOCA. 

e apostar em uma molécula de origem 
minera l. Encontramos aí uma molécu­
la que apresentava ações específicas 
em bactérias do rúmen bovino". 

Com os primeiros resultados de 
campo, a Tortuga verificou que ha­
via a necessidade de desenvolver um 
programa específico para bovinos , 
algo que não ex istia naquela época . 
Em 1996, a agropecuária brasileira 
conheceu o Programa Boi Verde. uma 
inic iativa bastante inovadora. 

Acompanhe a seguir a entrevista 
com o Dr. Oswaldo sobre os detalhes 
desta iniciativa, que completa 15 anos 
de existência: 

Noticiário Tortuga - Em poucas 
palavras, como podemos definir o 
Programa Boi Verde? 
Dr. Oswaldo Garcia - Esta ini ­
ciativa da Tortuga traz um aumento 
de produtividade na fazenda, com a 
melhora da reprodução, da natalida­
de, do peso a desmama, da idade da 
entrada em reprodução e da idade do 
macho no frigorífico, antecipando o 
abate. O Programa Boi Verde conta 
com uma linha completa de suple­
mentos e contempla diferentes cate­
gorias, como aleitamento, rec ria , en­
gorda e reprodução. Toda esta linha 
écomposta pelos Carbo-Amino-Fos­
fo·Quelatos, uma tecnologia exclusi­
vada Tortuga que estimula a flora do 
rúmen, contribuindo para que o ani­
mal aproveite melhor o pasto . Com 
e te conjunto de fatores , temos , en­
tão, uma pecuária de ciclo curto em 
regime de pasto. 

QUANTO MAIS RESULTADOS GERAMOS, MAIS ADEPTOS AO 
PROGRAMA NÓS CONSEGUIMOS. 

NT - Ouais foram as dificuldades 
iniciais do Programa? 
Dr. Oswaldo Garcia - Em 1996, 
quando começamos a colocar os pro­
dutos do Programa Boi Verde no mer­
cado, tínhamos dificuldades em con­
vencer o pecuarista a experimentar 
um produto novo. algo que realmente 
fu gisse de sua rotina. Esta iniciativa da 
Tortuga era realmente pioneira , mas , 
naquela época, o mercado ainda tinha 
medo de apostar em ações deste tipo . 

NT - Hoje, 15 anos depois, o pecu­
arista brasileiro já tem pleno conhe­
cimento da tecnologia dos minerais 
orgânicos contida nos produtos da 
linha Boi Verde da Tortuga? 
Dr. Oswaldo Garcia - Nestes 15 
anos, conseguimos divulgar bastante 
esta iniciativa. Mas, ainda prec isamos 
difundi -la muito a campo, para muitas 
propriedades ex istentes neste imen­
so Brasil. A mineralização do rebanho 
ainda não é feita em sua totalidade . 
Neste contexto, tem muito bovino que 
não recebe nem o mineral tradicional , 
muito menos o mineral orgânico. Isso, 
infelizmente, ainda é realidade , mas , 
aos poucos , está mudando. Venho per­
cebendo isso, dia a dia . Muitos produto­
res já aumentaram a sua produtividade 
com o Programa Boi Verde e contam 
a novidade a outros agropecuaristas, 
que acabam participando do programa. 
Tudo acontece em cadeia, em um ver­
dadeiro boca a boca. Quanto mais resul­
tados geramos, mais adeptos ao progra­
ma nós conseguimos. Hoje, nós temos 
uma massa crítica muito grande, já que 

os produtores estão apostando, cada vez 
mais , em pecuária de ciclo curto, com o 
suporte do Programa Boi Verde. 

NT - O Programa Boi Verde é 
realizado em outros países ou so­
mente no Brasil? 
Dr. Oswaldo Garcia - Realizamos 
o Programa Boi Verde também no 
Paraguai , Uruguai, Bolívia e estamos 
voltando para a Venezuela. Nestes 
países , onde há muito pasto e muito 
gado de corte, fomos muito bem acei­
tos e já temos resultados comprova­
dos e semelhantes aos obtidos no Bra­
sil. Trata-se, sem dúvida alguma, de 
uma importante conquista. 

NT - Para finalizar, recentemente 
o MAPA ratificou os minerais or­
gânicos, validando sua eficácia em 
aves e suínos; isso, de alguma for­
ma, potencializa essa tecnologia 
na linha Boi Verde perante aos pe­
cuaristas que ainda não a utilizam? 
Dr. Oswaldo Garcia - Sem dúvida 
alguma. O Programa Boi Verde já está 
consolidado e esta medida do MAPA 
confirma que a Tortuga estava no ca­
minho certo ao apostar em uma ini ­
ciativa como esta. Vale destacar que 
uma grande vantagem do Programa 
Boi Verde é a sua contribuição direta 
ao meio ambiente. Quando reduzimos 
a idade de abate e aumentamos a na­
talidade , diminuímos a quantidade de 
kilos de carbono e de metano gastos 
para fazer um kilo de carne , benefi ­
ciando a sociedade e toda uma cadeia 
produtiva. NT 
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O Programa Boi Verde, criado pela 
Tortuga, atualmente, é referência, no 
agronegócio. Com o objetivo de potcn­
cializar os resultados dos pecuaristas, 
todos os produtos do programa contêm 
em sua composição os Carbo-Amino-

.. .. 

Fosfo-Quelatos, tecnologia inovador.~. 
que ajuda a melhorar o rendimento nu· 
tricional do gado, fazendo com que o 
animal aproveite melhor o pasto. 

Tudo isso , hoje, é essencial para 
a nutrição animal. porém, poucos co-



, em detalhes, a história por 
trás deste sucesso. Criado em 1996 
pela Tortuga, o Programa Boi Verde 
iniciou uma linha de pesquisa. a tim 
de encontrar a melhor forma de pro­
ver o bovino. 

ftorlo'"'"'"'", referência no agroncgócio 
· ro. Em 1998, por conta, entre 

fatores. desta grande aceitação, 
empresa abriu uma unidade de que­

, em Mairinque. 
Já em 2000. dois anos depois. as 

para suínos . aves c bovinos de 
"Este é um processo que estamos 

.-,~,,v"lvPndo até hoje. pois sempre 

a inovação em seu DNA e. por isso. 
estamos realizando pesquisas diaria­
mente", conta Dr. Oswaldo de Souza 
Garcia, Diretor Técnico da Tortuga. 

Evolução do Projeto 
··o Programa Boi Verde é. atual­

mente. referência em suplementação 
bovina. tra;endo resultados extraordi­
mírios". As palavras do Dr. Oswaldo 
resumem o projeto. Nesses 15 anos, 
foram feitas diversas pesquisas e, para 
o segmento de gado de corte. já foram 
desenvolvidos oito produtos que con­
tribuíram diretamente para a melhora 
da qualidade do gado criado a pasto. 
tanto na época das águas como na seca. 

O Programa é completo pois ofe­
rece suplementos para diferentes ca­
tegorias como aleitamento, recria, en­
gorda e reprodução. 

O Consumidor Agradece 
Muitos anos de trabalho acabaram 

culminando em um fator crucial para a 
continuidade do projeto: a aceitação e 
fidelidade, por parte dos consumidores, 
no caso, pecuaristas. "Mesmo durante .a 
crise mundial, em 2009, o cliente "Boi 
Verde" não parou de comprar. não teve 
que diminuir o volume de compra. Se 
manteve fiel, o que nos deixa muito fe­
lizes, pois significa que nosso produto 
é de qualidade", destaca Dr. Oswaldo. 

Em relação à receita de produtivi­
dade para os pecuaristas, Dr. Oswal ­
do é categórico. ·'Hoje. precisamos 
abastecer o mercado com o melhor 
produto possível. A linha de suple­
mentação da T01·tuga ajuda a alum­
çar esse objetivo. É o primeiro passo 
para viabilizar a pecuária de ciclo 
curto", finaliza.NT 



A Fazenda Monte Fusco, locali za­
da em Figueirópolis D' Oeste , no oeste 
do Mato Grosso já é conhecida na re­
gião. Em outubro de 20 I O realizou um 
dia de campo mostrando o sistema de 
rotacionado e suplementação na seca 
com cana. 

Como prova do compromisso am­
biental e ze lo soc ial , que há muitos 
anos norte iam os princ ípios da pro­
prietária Fernanda Aufiero , a fazenda 
ficou em 4" lugar do Prêmio Produ­
zindo Certo, promovido pela ONG de 
produtores rurai s Aliança da Terra. 

Essa foi a segunda edição do prê­
mio , reali zado no dia lO de novembro 
de 201 I , em Goiânia (GO) . O prê­
mio procura incentivar iniciativas de 
produção sustentáveis. Os critérios 
de avaliação são: a vegetação nativa , 
a conservação do solo , a regulariza­
ção fundiária e ambiental, controle 

14 NOTJCIARIOTORTUGA 

do fogo e poluição e segurança no 
traba lho. Dentre as finalistas. c in­
co fazendas receberam o prêmio, c 
a Fazenda Monte Fusco ficou em 
4" luga r gera l, sendo a única de pecuá­
ria dentre as demais fazendas, que são 
de agricultura. 

A Fazenda Monte Fusco loca li za­
se às margens do Rio Jauru , um dos 
princ ipa is a flu entes do Ri o Paraguai. 
É destinada à rec ria e engorda. Recen­
temente inic iou-se um projeto de cri a, 
para suprir parte da necess idade de 
bezerros que a fazenda precisa anual­
mente. 

Após o início de um trabalho de 
intensifi cação de alguns retiros, com 
a adoção de tecnologias como paste­
jo rotacionado e suplementação com 
cana durante o pe ríodo da seca , a fa­
zenda deu um sa lto de 2 I% na lotação 
ge ral entre 20 I O e 20 I I . 

c ' 

Fornece e monitora o uso de EP I; 
Nenhum foco de calor nos últimos 
quatro anos; 

_ Possui Licença Ambiental; 
Possui bebedouros artificiais 
nas pastagens; 
Possui equipamento de combate 
a incêndios; 

_ Possui o georreferenciamento 
da propriedade; 

_ Utilização de técnicas de controle 
de erosão. 

_ Cercas e in utilização das Áreas 
de Preservação Permanente (APP); 

Total de 38 funcionários contratados 
e registrados; 

_ Aumento de 21% na lotação média 
das fazendas entre 201 O e 2011 ; 

_ Lotação média de 1,66 cab I ha I ano. 
sendo 1 UA I ha I ano em 2011 ; 

be 
ba 
re( 
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_ Desfrute de 30% e produtividade de 
5,4 arrobas/ano em 2011; 

_ Total de 937 pontos de controle de 
erosão, e nenhum ponto de erosão; 

_ Regeneração de 6,2% da área total 
da propriedade; 

_ Mais de 1.000 ha cercados para 
as APPs; 

_ Total de quatro currais do tipo manejo 
racional, onde permite um melhor 
manejo dos animais na hora da 
vacina, aparte, recebimento e 
transporte; 
Totalizou 63 ha de cana em 201 1. 

A fazenda possui area soc ia l co­
rerta de 150 m2 com churrasque iras. 
mheiros. fogão a le nha e forno. para 

recreação dos funcionários, reuniões, 
treinamentos de equipes e datas fes­
tivas. Em 20 ll , a faze nda implantou 
ma horta comunitári a em uma área 
ll 8000 m2• com um viveiro tel ado de 

400 m2 c 1rngação mecani zada para 
que as esposas dos funcionários cul ­
tivem nesse espaço verduras, frutas e 
legumes. o espaço ainda é utili zado 
para o culti vo de mudas de árvores 
nati vas, que são plantadas e m pontos 
estratégicos, como perto das res idê n­
c ias, a lojamentos, currai s e praças de 
alimentação . 

Desde 2004 a fazenda faz parte 
do Programa Boi Verde da Tortuga, 
no qual há um suplemento específico 
para cada categori a em cada época do 
ano. Assim. os bezerros e garrotes de 
compra recebem o Foscromo duran­
te o período das ág uas e o Foscromo 
Seca durante o período da seca. Os 
benefícios do cromo na forma orgâni ­
ca (carbo-amino-fosfo-quelato de cro­
mo) são ev idenciados pe la qualidade 
da recri a, com seu fator antiestresse 
importante para animai s de compra e 
e m cresci mento . Para os animais em 
terminação têm à sua di sposição o 
Fosbovi Engorda nas águas e o Fos­
bovi Seca durante a seca, com o ob­
jetivo de um me lho r acabame nto em 

reg ime de pasto . Já os animai s suple­
mentados com cana, cujo objetivo é 
a manutenção durante o período seco 
do ano, recebem o Nutrigold Núcleo , 
com seus 93% de Proteína Bruta para 
um me lhor aproveitamento daquele 
volumoso . 

A Fazenda Monte Fusco segue 
seu projeto de verticalização,já estan ­
do e m funcionamento um total de 18 
módulos de rotacionados. Em 2013, 
ficará pro nto o seu confinamento com 
uma capac idade estática projetada 
inicialmente de 2.500 cabeças para 
terminação. Em 2012, funcionará 
pe lo terce iro ano seguido o manejo 
de suplementação com cana durante o 
período da seca , num total de 3.000 
garrotes de recria , folgando mais de 
50% da lotação do retiro de recria. 

A Tortuga parabeniza e apoia ini ­
c iativas com a da Fazenda Monte Fus­
co , com adoção de tecnologias cres­
centes para uma maior produtividade 
com consciência ambiental. 

LORENZO PAULO ALVES PACHECO 

Animais suplementados com o Foscromo Seca, em agosto; 
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ANIMAIS DE COMPANHIA 

Melaleuca e aloe vera 
O cuidado com a pele e o pelo é muito importante para 
a saúde dos animais e as alternativas naturais são ótimas 
para o tratamento e prevenção de dermatites e infecções 

Quando conversamos sobre cuida­
dos com animais de estimação. logo 
pensamos em ração de excelente qua­
lidade, vacinação em dia, controle de 
pulgas c carrapatos. Porém. quase sem­

pre nos esq uecemos de algo também 

fundamental: o cuidado com a pele c o 
pelo ele nossos companhcirinhos. 

Como vivemos em um país tropi ­

cal. onde as altas temperaturas estão 
presentes o ano todo. os problemas 
de pele podem ser potcncialitado~ 

se não forem tomadas as precauçõe­
neccssárias. 

A dermatite é o distúrbio cutlnà• 
mais comum em cães c gatos . Possu. 
origem variada c o t ratamcnto depenil! 
do agente causador. Alergias. fungo1r 

bactú 
dores 

A 

A 
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Muito utilizado nas infecções, não somente por sua 
ação antisséptica , mas também por sua capacidade 
de se mistu ra r à secreção sebácea e assim penetrar 

na epiderme. 

Excelente nutriente, com importantes vi taminas e sa is 
minerais. Antibacteriana, cicatri zante e a capacidade de 
reidratar o tecido capilar ou dérmico danificado por uma 
queimadura, entre outras. 

~rias estão en tre os agentes causa­
mais comuns da dermatite. 

A umidade na pelagcm e a fa lta de 
da pele também são grandes 
de dermatites. Neste caso. 

bactérias e os fungos encontram 
apropriadas para se dcscn­
provocando infl amações . 

Precisamos lembrar que também 
a dermatite ps icossomáti ca. ou 

causada por um dis túrbio emo­
l!laldo animal. Isso acontece quan-

para o tratamento dessas 
Porém . para que você pos­

utilizar com segurança o me lhor 
para cada ti po de dermatite, 
· · consultar um veterinári o . 

O óleo de rnclalcuca é muito ut ili-

sebácea c ass im pe netrar na 
O uso tópico do ó leo de 
é uma alternativa natural 

medicamentos à base de peró­
de benzo íl a, muito utili zados no 

de doe nças de pe le. 

Fo i rea li zado um estudo com pa­
cie nt es aprese ntando acne suave e 
moderada. A proposta do tratamento, 
durante esse estudo. fo i comparar a 
utili zação de um ge l contendo 5% de 
ó leo de me laleuca e uma loção con­
tendo 5% de pe róx ido de benzoíl a 
para serem aplicados diari amente na 
pele. Após três meses, os dois trata­
me ntos produziram me lhoras signi fi­
cantes no número de lesões. Na com­
paração fe ita, o peróx ido de benzoíla 
demonstrou maior efeti vidade nas le­
sões não inflamadas. e nquanto nas 
lesões infl amadas. que são a grande 
ma ioria. a e ficác ia do tratamento com 
ó leo ele me la leuca fo i a mesma. 

Por outro lado. os efe itos colaterais 
observados como secura da pe le, pru­
rido, sensação ele queimação e verme­
lhidão foram menos observados com a 
aplicação do ó leo (44% com o óleo de 
mclalcuca contra 79% com o peróxi­
do de bcnzoíla) (STEIN ER E BEDIN , 
2003). Após esse estudo se tornou vi­
ável a utili zação elo ó leo ele melaleuca 
como tratamento para dermatites. 

Seguindo uma linha ele tratame n­
tos naturais. a Aloe Yera, também co­
nhecida no Bras il como babosa, com 
suas fo lhas suculentas. che ias ele uma 
substância ge latinosa que, após ser 
ex traída é engarrafada ou incorporada 

a várias formulações, também se tor­
nou uma opção. 

Pesqui sadores encontraram re la­
tos do uso dessa planta entre c iviliza­
ções antigas, princ ipalmente para pro­
blemas ele pe le, por ser um poderoso 
regenerador e antioxiclante natural. 

Na babosa, são reconhecidas tam­
bém as propriedades antibacteriana, 
cicatrizante e a capacidade ele re idratar 
o tecido capilar ou dérmico danificado 
por uma queimadura , entre outras. 

A aloe vera é um excelente nu­
triente, com importantes vitaminas e 
sais minerais. Estes nutrientes chegam 
efeti vamente às células dev ido à sua 
capac idade para penetrar na epiderme . 

Caso seu animal tenha problemas 
dermatológicos de qualquer natureza 
ou pele sensível, é recomendada a uti ­
li zação ele um produto que contenha a 
associação desses doi s bioativos natu­
rai s. Seu animal sentirá os benefícios. 

Portanto, ai vai um lembrete: nu ­
trição saudável, vacinação, controle 
de infestações, o cuidado com a pe le e 
os pe los dos animais são pré- requi si­
tos essenciais na saúde de nosso gran­
de amigo. 

PAULA TRALDI 

I 11 , 1 ,, 

www.noticiariotortuga.com.br 17 



AVES 
~---

Aditivos 
alternativos na 
alimenta.ção de fra 

A colonização intestinal das 
aves é um dos grandes desa­
fios da avicultura industrial 
e pode ser controlada com 
agentes alternativos ao uso 
de antibióticos 

Na av icultura industri al atual são 
produ zidos frangos de corte com má­
ximo desempenho e e fi c iênc ia, sendo 
que esse desempe nho pode ser com­
prometido por fatores como: ambi ­
ênc ia , manejo , nutrição , sanidade e 
genética . 

Dentre os proble mas sanitários en­
contrados, temos o desafio que as aves 
sofrem dev ido à coloni zação intesti ­
nal de micro-orga ni smos , que pode 
causar problemas entéricos como: 
di arreias, má absorção, má di gestão e 
processos inflamatórios loca is. Esses 
problemas podem acarretar piora da 
conversão alimentar, baixo ganho de 
peso diário, aumento da mortalidade, 
piora na qualidade de cama e esterco. 
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A indústria produtora de frangos. 
com o obje ti vo de ev itar o proble ma 
de coloni zação intestinaL faz uso de 
me lhoradores de e fi c iênc ia alimentar, 
os qua is na sua maio ri a são antibió­
ticos utili zados em dosagens não te­
rapêuti cas. Esses antibióticos devem 
seguir recomendações de uso fe itas 
pe lo Mini stéri o da Agri cultura para 
garantir a segurança alimentar da ca r­
ne de frango produzida . 

Entretanto, o mercado consumido r 
e os órgãos de saúde pública tê m se 
manifestado contra o uso desses me­
lhoradores de desempenho pe la poss i­
bilidade desses antibióticos represen­
tarem ri sco de res istênc ia bacteri ana 
em cepas que atingem humanos . ha­
vendo, po r1anto, uma pressão pe lo ba­
nimento do uso dessas mo léculas. 

Para tentar controlar o desafi o da 
co loni zação intestina l ex istem a lgu­
mas alternati vas que devem ser estu ­
dadas e ava li adas . Entre e las temos: 
probióticos, prebióticos, ác idos orgâ­
nicos e extratos vegetais. 

Os probióticos são agentes micro­
bianos vivos não patogênicos geral-

mente lactobac ilos, cuja função é de 
co lo ni zação do trato di gestório im· 
poss ibilitando a coloni zação por ce· 
pas patogênicas como, por exemplo. a 
Escherichia co/i . O modo de ação dOI 
probióti cos pode ser por meio da for· 
mação de microfl o ra que não permi· 
ta o cresc imento de outras bactérias: 
competição por receptores específicO> 
às bactéri as patógenas nas células 
elo intestino: produção e secreção de 
substânc ias bacteric idas e bacterios· 
táticas e competi ção por nutrientei 
importantes para o cresc imento das 
bactéri as patógenas. 

Os prebióticos são normalmente 
açúca res que não são digeridos por 
enzimas digesti vas. Dentre esses açu· 
cares pode mos c itar os frutoligossa· 
ca rídcos e os mana no I igossacarídeos 
proveni entes de parede de vegetaise 
leveduras. Essas substâncias não são 
ferme ntadas po r algumas bactérias 
patogênicas, po rtanto não servinoo 
como fonte de alime nto . e por conse· 
quênc ia reduzem o crescimento des· 
sas bactéri as. Outro modo de ação éa 
capac idade desses açúcares aderirem 
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a bactérias patogênicas, eliminando­
as sem que elas consigam aderir à pa­
rede intestinal. 

O uso em conjunto de probióti­
cos e prebióticos pode ser chamado 
de simbiótico que tem a função de 
estabilizar o meio intestinal, favore­
cendo o crescimento de micro-orga­
nismos produtores de ácido láctico, 
e por consequência impossibilitando 
o cresci mento de micro-organismos 
patógenos. 

Os ácidos orgânicos geralmente 
são ácidos com uma ou mais cadeias 
carboxi las. são considerados ácidos 
fracos de cadeia curta. Dentre esses, 
podemos citar o ácido láctico , o ácido 
acético. o ácido propiônico , o ácido 
butírico. o ácido fórmico. o ácido fu-

7 

márico e o ácido benzóico . Os ácidos 
orgânicos diferem entre si pelo modo 
e local de ação, e dependem direta­
mente do pH da porção do trato di ges­
tório do animal. Devido a essa dife­
rença de sítio de ação, é recomendado 
o uso de uma combinação de ácidos 
orgânicos. De maneira ge ral os ácidos 
orgânicos têm uma ação bactericida 
de micro-orgamsmos patogênicos, 
favorecendo o crescimento de micro­
organismos benéficos. 

Os extratos vegetais e óleos es­
senciais são compostos extraídos de 
plantas medicinais e aromáticas que 
podem agir na atividade antioxiclante, 
melhorar a di gestibilidade de ingre­
dientes, a absorção ele nutrientes e a 
resposta imune dos animais. Existem 

PARA Tt~TAR CONTROLAR O DESAF 10 DA 
COLONIZAÇAO INTFSTINAL E XIS TEM ALGJrviA) 
ALTERNATIVAS QUE: DEVEM SER r)TlJDADAS E 
AVALIADAS. ENTRE ELAS TEMOS PROBIOT COS, 
)RE BIÓTICOS, ÁCIDOS ORGÂNICOS E E-XTRATOS VEGETAIS. 

inúmeros óleos essenciais. Como 
exemplo, podemos citar o eugenol 
proveniente do cravo e o carvacrol 
que é proveniente do orégano. 

O uso de alternativo aos melhora­
dores de desempenho deve ser avalia­
elo em função da sua eficácia e do seu 
custo benefício para cada ambiente de 
criação. Portanto, a alternativa pode 
ser diferente dependendo do desafio 
de cada sistema de criação, sendo que 
o uso combinado de mai s de uma al­
ternativa também deve ser avaliada, 
pois eles podem ter efeito sinérg ico 
no controle de micro-organismos pa­
togênicos . 

Além dos ad itivos alternativos aos 
melhoraclores, outras práticas devem 
ser adotadas para a redução do risco 
de contaminação por micro-organis­
mos patogênicos . Dentre elas podem 
ser incluídas medidas de biosseguran­
ça e manejo. 
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SUÍNOS 

A importância da qualificação da 
mão de obra na $uinocultura 
Mais que investir em treinamento e capacitação, o suinocultor deve 
reter o funcionário por meio de incentivos e definição de metas de produção. 

Na suinocultura, é comum se ob­
servar o quesito mão de obra ir no 
sentido oposto das demais evoluções 
do seguimento, ou seja, a genética au­
mentou a prolificidade e a eficiência 
alimentar dos animais, acompanhada 
pela nutrição que cada vez mais dis­
põe de novas tecnologias para suprir as 
exigências nutricionais das diferentes 
genéticas, seguidas pelos laboratórios 
farmacêuticos e fornecedores de equi­
pamentos. Os esforços de todos esses 
segmentos são complementados pelo 
empresário que se dispõe a fazer os 
investimentos necessário e, principal­
mente , pela equipe que executa as ati­
vidades, o que propicia a obtenção de 
bons resultados. Embora seja unânime 
a importância deste elo fundamental 
que são os colaboradores , em muitos 
casos não é dada a devida atenção, e 
a capacitação deste pessoal fica aquém 
da evolução dos demais fatores envol­
vidos na produção. 

A alta rotatividade de funcionários 
nas granjas de suínos tem dificultado 
a capacitação. Dependendo do setor, 
um novo funcionário demora cerca de 
6 meses para compreender e execu­
tar as atividades de forma autônoma; 
e em muitos casos após este período 
partem para outra atividade, tornando 
o treinamento inútil. Esta alta rotati­
vidade é mais acentuada nas regiões 
onde a suinocultura disputa a mão de 
obra com as usinas de cana-de-açúcar 
e com a indústria. 

As principais alegações dos colabo­
radores que deixam a atividade, no mo-

mento da rescisão , são: a remuneração 
e a rotina de trabalho com revezamento 
nos finais de semana, sendo mais opor­
tuno ir trabalhar em um sistema em que 
há folgas em todos os finais de semana 
ou que remunerem melhor. 

Na composição dos custos envolvi­
dos na suinocultura, os gastos com mão 
de obra representam aproximadamente 
5%, no sistema ciclo completo (Tabela 
I). Em alguns casos , nos momentos de 
dificuldades financeiras, erroneamente 
são estes os primeiros gastos a serem 
reduzidos . Enquanto a atitude mais cor­
reta seria a sensibilização destes cola­
boradores quanto às dificuldades, com 
o propósito de reduzir desperdícios, 
sendo eles: energia elétrica , materiais de 
consumo e principalmente rações que 
representam aproximadamente 75% 
do custo de produção no ciclo comple­
to (Tabela I). Estes percentuais citados 
variam conforme a região e a eficiência 
produtiva de cada empresa. 

Então o que fazer para reter e capa­
citar a mão de obra? 

A redução da rotatividade se ini­
cia em uma seleção criteriosa do novo 
funcionário. O candidato deve possuir 
as características necessárias para o 
setor em que irá trabalhar e a escolari­
dade tan1bém é muito importante. Em 
algumas situações há funcionários sem 
escolaridade alguma trabalhando na 
fábrica de rações, onde são necessárias 
pesagens criteriosas e identificação dos 
inúmeros produtos, ou até mesmo rea­
lizando aplicações de medicações sem 

saber ler o rótulo do medicamento e 
a graduação da seringa que está utili­
zando. As mulheres, por exemplo, são 
muito mais cautelosas na maternidade 
e desenvolvem um excelente trabalho 
neste setor, devendo ser direcionadas 
para as atividades que não exijam ex­
cesso de esforço físico. 

Os revezamentos de finais de se­
mana devem levar em conta o número 
correto de funcionários necessário a 
cada setor e como serão estabelecidas 
as equipes para que o funcionário tra­
balhe com maior dedicação e tenha sua 
folga no dia combinado. A insatisfação 
é maior quando a rotina de folgas não 
é respeitada; claro que eventualmente 
acontecem imprevistos, o que não pode 
é virar rotina. Quando isso acontece se 
perde toda programação para aquele dia 
e, além da frustração,vem a cobrança da 
família que também estava esperando 
por aquele momento. 

Quando a remuneração se torna um 
problema a alternativa é acompanhar o 
valor pago pela região. Para que esse 
incremento salarial resulte em melho­
ria de resultados, deve ser realizado 
na forma de bonificações conforme 
os índices zootécnicos alcançados. 
As metas devem ser traçadas mensal­
mente com crescimento progressivo, 
conforme as possibilidades e realidade 
de cada empresa. Quando são estipu­
ladas metas inatingíveis ou facilmente 
alcançadas se perde o propósito, que é 
estimular o colaborador em busca de 
melhorias, para ele, de salário e para a 
empresa, de produção. 
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Tabela 1 - Composição do custo de produção de suínos, ciclo completo no estado do 
Rio Grande do Sul no ano de 2011, segundo a Embrapa Suínos e Aves. 
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Quando o incremento salarial vem 

na forma de bonificações, não onera o 
custo de produção, pois o gasto com 
bonificações será somente um percen­

tual do obtido com as melhorias dos 
índices zootécnicos. No momento que 

se for implantar um programa de bo­
nificações por resultado é importante 
que os principais índices zootécnicos 
de cada setor sejam envolvidos. de 

forma que os colaboradores entendam 
que o bom resultado de um setor de­
pende do bom trabalho realizado nos 
demais setores. Por exemplo. a ma­
ternidade só terá um bom número de 

leitões nascidos c. conscqucntcmcntc. 
desmamados, se for realizado um bom 

trabalho na gestação. Já a gestação 
terá um bom resultado reprodutivo se 
receber matrizes em boas condições 
corporais, provindas da maternidade c 
assim sucessivamente. 

Quando a rotatividade é diminuí­

da. os gastos com as rescisões c treina­
mentos básicos são menores, podendo 
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estes recursos ser convertidos em 

capacitação de equipe. A capacitação 
consiste desde as informações básicas 
relevantes da cadeia de produção de 

suínos. até as particularidades de cada 
setor. devendo esta última fase serre­

alizada com cada equipe c seus temas 
específicos. O principal propósito da 
capacitação é fazer com que o cola­

borador compreenda a importância da 
tarefa que está executando c as con­
scquências da sua má real i~:ação: é 
substituir a execução mccflnica. feita 

por simples obrigação . 
Quais são os principais prcjuíms oca­
sionados por equipe dcsprcparada '1 

Gestação: Grandes perdas reprodu! i­

vas. com aumento da repetição de cio. 
redução no número de nascidos c re­
dução na taxa de parição. 
Maternidade: Aumento do percentual 
de natimortos. maior mortalidade por 
esmagamento. lcitcgadas dcsunifor­
mcs c com baixo peso ao desmame. 
Creche c Engorda: Nestas fases o 

l.l41 l.l69 l.l\7 1,l6J 1,166 

desperdício de ração pode ser grande. 
quando os cochos não são bem mane· 
jados. ocasionando piora na conver­
são alimentar dos animais. 

Fábrica de rações: A imprecisão na 
pesagem dos ingredientes pode des· 
balancear a dieta, piorando a conver­
são alimentar c reduzindo o ganho de 
peso diário. As falhas. quando ocor· 

rem nas pesagens elos medicamento~. 
comprometem a eficácia do programa 
sanitário estabelecido. 

Diante deste contexto, as empre· 
sas envolvidas com a suinocultura 

devem planejar a capacitação da sua 
equipe com o propósito de melhorar 
os índices zootécnicos e a lucrativi­

dade da atividade. Para isso. podem 
contar com o apoio da equipe técnica 
da Tortuga. 





O cenário da equinocultura no 
Brasil é favorável, haja vista os re­
cordes atrás de recordes de preços de 
equinos comercializados em fabulo­
sos leilões , recordes de inscrições em 
competições nas mais diversificadas 
modalidades e raças de equídeos. 

Não é raro aos finais de semana 
arquibancadas literalmente tomadas 
pelo publico ávido pelos mais diver­
sos esportes equestres. Do Oiapoque 
ao Chuí, o cavalo consegue reunir 
aficionados , seja no trabalho de lida 
com gado, hobby ou esporte. 

Segundo estudo publicado pela 
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Confederação da Agricultura e Pecu­
ária do Brasil (CNA), o Complexo do 
Agronegócio do Cavalo movimenta 
cerca de R$ 7,5 bilhões de Rea is por 
ano, e conta com um rebanho de apro­
ximadamente 5,5 milhões de cabeças. 
Deste montante , est ima-se que apenas 
900 mil animais são utili zados como 
hobby e esporte . 

O aumento nas provas equestres e 
a perspectiva de excelentes comercia­
lizações fizeram com que os criadores 
e proprietários de cavalos procurassem 
investir principalmente na genética de 
animais de grande valor zootécnico . 

Diante desta procura, vemos o 
mercado de mão de obra e serviços · 
bastante aquecido , como é o caso de 
médicos veterinários de equ inos, que 
inclusive çontam com uma associação 
no Brasil, a Abraveq (Assoc iação Bra­
si leira de Veterinários de Equídeos), 
que ao longo do ano promove eventos 
de alta qualidade inclusive com pales­
trantes internacionais, ajudando a me­
lhorar o conheci mento do profissional 
envolvido com esses animais . 

Outro ponto que contribui para 
o desenvolvimento do complexo do 
agronegócio do cavalo , são as "Cen-
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trais de Reprodução Equina" espalha­
das pelo territó rio nacional . Elas são 
de grande importância, poi s atuam 
romo multiplicadoras de genética . 

Vários são os serviços ofcreci­
il por essas centrais de reprodução, 
1\Jmo inseminação artificial com sê­
men refrigerado ou congelado, conge­
i3Jllento e armazenamento ele sêmen e 
embriões, bem como a transferê nc ia 
de embriões que, além de seu uso ro­
Jlleiro, possibilita a transferên cia de 
ilffi embri ão provenie nte de uma do­
llora que eventualmente esteja em 
teríodu de competi ção. Dessa forma, 

Dr. Fábio Luvizari 

realizando trabalhos 

na Central Pro Embryo. 

Receptora e potro na Central de 

Reprodução Pro Embryo 

O DR. FÁBIO LUVIZARI RELATA QUE COM 
O USO DO KROMIUM PROTEICO EM SUA 

CENTRAL DE REPRODUÇÃO FORAM OBTIDOS 
EXCELENTES RESULTADOS NA RECUPERAÇÃO 

DO ESCORE CORPORAL DAS RECEPTORAS E 
REDUÇÃO NAS PERDAS EMBRIONÁRIAS. 

não há interrupção da carreira esporti­
va da égua doadora . 

No Brasil, encontramos facilmen­
te várias centrais de reprodução com 
rebanhos acima de 300 cabeças, in­
cluindo animais doadores de genética 
e receptoras. 

O grande desafio para essas cen­
trais de reprodução é o fator nutri­
cional, principalmente em relação às 
receptoras , em que a busca é por uma 
dieta de níveis nutricionais adequados 
e de custo reduzido . 

A Tortuga , sempre com inovações 
em nutrição e saúde animal, desde 
20 I O disponibilizou para os criadores 
o Kromium Proteico, um produto ino­
vador com minerais orgânicos e pro­
teína vegetal para a suplementação de 
equídeos em reg ime de pasto. 

No ano de 20 11 , várias centrais 
de reprodução utilizaram o Kromium 
Proteico na dieta com ótimos resulta­
dos , tanto nutricionais quanto repro­
dutivos, dentre as quais se destaca a 
Central de Reprodução Pró- Embryo, 
pertencente aos médicos veterinários 

Dr. Fábio Hernandez Luvizari e Ora. 
Micheli Montini Luersen, da cidade 
de Bálsamo (SP), que recentemente 
inauguraram mais uma unidade na 
Cidade de Guapiaçu (SP), na qual 
também é usado, em sua dieta, o 
Kromium Proteico . 

O Dr. Fábio Hernandez , que pas­
sou duas temporadas em haras e cen­
tros dos Estados Unidos, entre 2003 
e 2004, nos relata que, com o uso do 
Kromium Proteico em sua central de 
reprodução , foram obtidos excelentes 
resultados na recuperação do escore 
corporal das receptoras e redução nas 
perdas embrionárias, que antes chega­
vam até 20% e, após o início do uso 
do produto , voltaram aos patamares 
normais entre 3% e 10%. 

As centrais de reprodução e haras 
contam com o apoio técnico da equi­
pe Tortuga na elaboração de dietas de 
seus animais . 

RICARDO FRANZIN DE MORAES 

11!'dr lVc' lldiiO CRrv'\V-SP 21003 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
A Tortuga oferece uma linha completa de nutrição e saúde para você dar tratamento de primeira aos seus 
craques equinos. Sejam eles animais de lida ou cavalos atletas . Os minerais orgânicos Tortuga aumentam 
a resistência no trabalho e em competições, melhorando os sistemas circulatório e respiratório do animal. 

Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga . 
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A cidade de Natividade (TO) abriga, além de 
monumentos históricos, boas práticas de pecuária 

ascido da exploração do ouro. 
o antigo Arraial de São Luiz recebeu 
este nome em homenagem a dom Luiz 
de Mascarenhas , então governador da 
Capitania de São Luiz . Foi uma vila 
localizada no topo da Serra de Nati ­
vidade, lugar em que atua lmente só 
restam ruínas, conservando-se o nome 
até o ano de 1733, quando, em home­
nagem a Nossa Senhora da Nativida­
de. passa a se chamar Natividade, o 
mais antigo núcleo urbano já fundado 
no estado do Tocantins. Nesse tempo, 
fora transferida para o sopé da serra 
pelo português Manoel Rodri gues de 
Araújo (local de melhor acesso c onde 
hoje é situada a cidade). Em 1831 , foi 
elevada à categoria de vi la, c em I" de 

julho de 190 I é desmembrada da co­
marca de Porto NacionaL recebendo o 
nome de Município de Natividade . 

A cidade está situada a sudeste do 
estado do Tocantins e possui área de 
3.21 O Km2 , com população atual aci­
ma de 9.000 habitantes. No passado, 
chegou a abrigar 40 mil homens em 
cativeiro que trabalhavam na explo­
ração do ouro. Esse período originou 
lendas que até hoje são contadas pe­
los becos da cidade . A mais famosa 
brinca com a ambição das pessoas, 
dizendo que as paredes das casas c o 
calçamento das ruas guardam grandes 
quantidades de ouro escondido pelos 
escravos daquela época. 

Devido à sua história, o espaço 

GADO DE CORTE 

Ruína da igreja de Nossa Senhora do 

Rosário dos Pretos, Natividade (TO). 

urbano conserva um conjunto arquite­
tônico muito bonito e único no estado. 
Com influência portuguesa e francesa , 
a cidade é dividida por ruas estreitas, 
pavimentações em pedra lascada e 
paralelepípedos. Casarões e igrejas 
antigas tornam Natividade uma cida­
de de muitos encantos e beleza, sendo 
tombada pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional no ano 
de 1987 . Um dos cartões postais desse 
conjunto é a ruína da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário dos Pretos, do sé­
culo XVIII , que teve sua construção 
iniciada pelos escravos e não chegou 

a ser concluída. 
Natividade possui um artesanato 

feito à base da palha do buriti com 
~ 
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DO ALTO DOS SEUS QUASE 90 ANOS DE IDADE, 
O SR. PEDRO DAVIOLI, PROPRIETÁRIO DA AGROPECUÁRIA CU RIMARE, 

VIVE COM DINAMISMO DE HOMENS 60 ANOS MAIS JOVENS, 
E É GRATIFICANTE OUVI-LO DIZER: "PRECISO EVOLUIR NA PECUÁRIA, E 

COMO INVESTIDOR, QUERO RETORNO SOBRE O INVESTIMENTO SEMPRE" . 

... 
lindos chapéus e esteiras. O barro 
também está presente com a produção 
de vasos e potes . Na dança folclórica, 
o destaque é para a Catira e a Sússia, 
danças herdadas dos escravos e que 
representam um jogo de sedução entre 
casais. Os maiores destaques da culi­
nária são o doce de buriti e o biscoito 
amor-perfeito, solicitadíssimos por 
todos que passam pela cidade. 

Situada em um cruzamento rodo­
viário alternativo que liga o sudeste 
do Tocantins à Bahia e Goiás, Nati­
vidade e região vêm crescendo com 
projetos de fruticultura, piscicultura e 
a exploração sustentável do gado de 
corte. Esse último cresce largamente 
a cada ano, tendo investidores de vá­
rias regiões se encontrando na cidade 
onde visualizaram potencial produtivo 
para o gado, boas nascentes de águas, 
topografia interessante e fácil acesso. 
Aliado ao investimento e criação dos 
projetos , chegaram gestores conscien­
tes dos principais desafios para aumen­
to da produção na região . Para alcançar 
índices produtivos acima da média, os 
gestores tiveram que realizar fortes 
mudanças nas suas bases , implantando 
estrategicamente desenvolvimento ge­
nético , sanitário e nutricional no reba­
nho, o que vem mudando a realidade 
da região . Dentre os vários projetos 
existentes, destacamos dois deles pelos 
ótimos resultados obtidos, a Agropecu­
ária Curimare e a Fazenda Boqueirão. 
O diferencial dessas propriedades está 
no envolvimento da equipe de campo 
das fazendas e a predisposição dos seus 

28 NOTICIARIOTORTUGA 

gestores para a quebra de paradigmas, 
mudando o formato de trabalho tradi ­
cional pela implantação de tecnologias 
ousadas que visam sempre o aumento 
do desfrute das propriedades por eles 
geridas . 

A Fazenda Boque irão , proprie­
dade do Sr. Moacir Tendo lini , e 
espólio de Adelino Tozoni , é admi­
ni strada pelo Dr. Osvaldo Bras il No­
gueira Gaeti , zootecnista, que assim 
que assumiu a propriedade inic iou 
um trabalho de diagnóst ico estrati­
ficando os resultados por categoria 
animal. Pôde assim analisar me lhor 
as receitas e despesas da a ti v idade 
e, com base no resultado financeiro 
sobre o capital investido, conc luiu 
que, com ciclo fechado de produção, 
cria, recria e engorda, a fazenda to­
maria outros rumos. 

Iniciou seu trabalho buscando for­
mar um rebanho de fêmeas com base 
genética da própria fazenda, e o mais 
rápido possível, aliando touros me­
lhoradores de mais duas raças zebu­
ínas além da Nelore, a raça Tabapuã 
e a Brahman . Implantou ainda rotinas 
de avaliações no rebanho, ajustou a 
estação de monta de acordo com as 
características c limáticas da reg ião de 
Natividade , priorizando a condição 
das pastagens , e montou um calendá­
rio sanitário estratégico por categoria 
animal. A equipe técnica da Tortuga 
se fez presente quando o seu plane­
jamento de recriar os machos desma­
mados passou a ser o desafio que en­
volvia a nutrição, por meio do manejo 

correto das pastagens e a suplemen­
tação definida para o ano todo. Nesse 
momento disse : ''A Tortuga fornece 
tecnolog ia e segurança para dar con­
tinuidade aos meus projetos". 

O resultado de finalização do re­
banho , que formaria bois com melhor 
acabamento e rendimento de carca­
ça, passou por conversas e ajustes do 
supervi sor técnico comercial da Tor­
tuga, Dr. Eduardo Serra de Macedo. 
com o Dr. Oswaldo Gaeti, cujo resul­
tado foi a definição de estratégias de 
aprove itamento dos recursos de logí<­
tica da região para aquisição e trans­
porte de grãos, farelos e subprodutos 
da agricultura, presentes no entorno 
da fazenda e regiões próx imas como a 
Bahia e Goiás. São fornecidos protei­
nados, prote icos energéticos e suple­
mentação tradic iona l para as diversas 
categorias do rebanho e de acordo 
com as prioridades estabelecidas pelo 
Dr. Oswaldo Gaeti . 

A Agropecuária Curimare, geren­
c iada pelo Sr. Sebastião Ricardo Bor-· 
dignon, conhecido por todos como 
Bá, e secretariado por sua esposa, a 
Sra. Helena Camarotto Bord ignon, é 
de propriedade do empresário paulista 
Pedro Davo li . Do alto dos seus qua­
se 90 anos de idade, o Sr. Pedro vive 
com dinamismo de homens 60 ano 
mais jovens, e é grati ficante ouvi-lo 
di zer: "prec iso evo luir na pecuária, e 
como invest idor, quero retorno sobre 
o investimento sempre". 

Atentos aos números, perceberam 
que a fazenda não tinha capacidade 
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Da esquerda para a direita: Eduardo Macedo, Supervisor Tortuga; Danilo M. Figueiredo, ATC ; Cassio Fernando Cuissi, Gerente MA/TO; 

Dr. Osvaldo Brasil Nogueira Gaeti, Zootecnista e Administrador da Fazenda Boqueirão; Volnei Sabino, Representante comercial Tortuga - Natividade (TO). 

de suportar um rebanho rentável com 
a estrutura que apresen tava. o que os 
levou a iniciar os trabalhos de amplia­
ão das áreas de pastagens e reforma 

daquelas já existentes. A gestão do 
Sr. Bá tinha o desafio de ser lucrativa 
desde o começo. ao mesmo tempo em 
que a fazenda recebia investimentos 
para expansão das suas pastagens. A 
região apresenta precipitação média 
de 1400 milímetros de chuva por ano. 
distribuídos en tre os meses de outubro 
e abril. A lotação das fazendas dessa 
região é balizada na capacidade de su-

' porte da fazenda no período de seca. 
sendo que, na maioria das proprieda­
des. o período das águas apresenta um 
número de reses muito menor do que 
elas poderiam manter. 

Por ocasião de uma reunião com 
o proprietário. ficou estabelecido que 
deveríamos tomar uma decisão rápi­
da, pois com a chegada do rigor da 
seca. ou ajustávamos a capacidade 
de suporte da fazenda visando apenas 
ao período seco, limitando a capac i­
dade de produção, ou implantaríamos 

tecnologia para manter a lotação, en­
contrando dessa forma um equi líbrio 
entre produção e lucrati vidade. Ini ­
ciou-se nesse momento uma mudança 
drástica na vida da fazenda. Após a 
decisão pela produtividade máxima, 
o gestor passou a identificar os pon­
tos fracos ela fazenda e dar foco nos 
aj ustes. A fazenda conta hoje com a 
assistência veterinári a elo Dr. Gustavo 
Rodrigues (Campovet, Palmas-TO), 
especia li sta em reprodução animal, e 
homem ele confi ança da fazenda na 
condução do rebanho, que vem sendo 
trabalhado para evoluir geneticamen te 
c responder melhor às tecnologias de 
nutrição que estão sendo implantadas. 
Iniciou-se um sistema de produção de 
forragem para a seca. com a finalida­
de de atender a um confi namento ele 
bois c vacas descarte. além de pro­
porcionar tratamento para vacas mais 
sen tidas no próprio pasto, por meio do 
fornecimento de vo lumoso em cochos 
próprios. A si lagem é proveniente das 
próprias forrageiras encontradas na 
fazenda. sendo que no ano ele 20 11 

predominou a silagem do capim An­
dropogon somente, e Anclropogon 
consorciado com a leguminosa Estilo­
santes. Na estação ele monta iniciada 
em outubro ele 2011, a Agropecuária 
Cu rimare contou com um rebanho em 
balanço energético positivo para re­
alização da IATF, e este é também o 
objetivo elo Sr. Bá para o ano ele 2012. 

Deixamos aqui o exemplo de uma 
região que busca a prosperidade e 
trabalha arduamente para conquistar 
seus propósitos. Com bom manejo 
forrageiro, gestão aplicada à pecuária 
e empreendimento, a Tortuga presen­
cia com satisfação a elevação elos ní­
veis ele produtividade onde antes não 
ex istia . 

EDUARDO SERRA DE MACEDO 

DANILO MARIANO FIGUEIREDO 
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Aumento de produtividade 
baseado em gestão eficiente 
Com informação e apoio técnico da Tortuga, o pecuarista 
Beta Machado transformou uma área improdutiva em um 
exemplo a ser seguido 

Nos últimos anos a pecuária brasileira vem atravessando um período de 
grandes transformações , com a adoção de diversas técnicas de produção, 
como confinamento, semjconfinamento e adubação de pastagens , entre ou­
tros, para obter o máximo em produtividade por área, diminuindo assim, os 
custos de produção. 

No Mato Grosso do Sul não seria diferente. O pecuarista e engenheiro 
agrônomo Carlos Alberto Neves Machado , conhecido como Beto Machado , 
também busca tal eficiência com a utilização de algumas dessas técnicas 
para aumentar a produtividade em sua propriedade , a Fazenda Esperança, 
que fica localizada no munícipio de Paranaíba , na região do " Bolsão sul­
mato-grossense". 
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O PLANEJAMENTO FOI 
DESENVOLVIDO VISANDO 

QUAIS OS SISTEMAS 
DE PRODUÇÃO E 

AS FERRAMENTAS A 
SEREM ADOTADAS. 
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Após receber uma parte da proprie­
dade da família , e le resolveu transfor­
mar uma área de pastagens com baixa 
capacidade de suporte em uma área 
com grande potenc ial para a produção 
de carne, intensificando assim o seu 
sJstcma de recri a e terminação. 

O prime iro passo fo i buscar as in ­
formações necessári as e conhec ime n­
to técnico, princ ipalmente po r me io 
de empresas, como a Tortuga, que 
pudessem lhe orientar sobre os princ i­
pais assuntos re lac io nados a manejo e 
nutrição anima l. Depo is desenvolveu 
um planejamento visando quais os s is­
temas de produção e as ferramentas a 
serem adotadas, como por exe mplo, a 
mtensificação e rotação de pastagens 
no período das águas e o confinamen­
to du ran te a seca. 

Com a utili zação da tecno log ia dos 
minera is orgâni cos da linha Bo i Verde 
da Tortuga, os resultados obtidos pe lo 
pecuarista são muito sati sfat órios. 
Para se ter uma ide ia , a área tota l de 
pastagens é de aprox imadamente 225 
ha, em que são mantidos 840 anima is 

Joel Freitas (esq) e Beto Machado no confinamento 

A FAZENDA ESPERANÇA TAMBÉM ESTÁ CADASTRADA NO 
"PROGRAMA DE PRODUÇÃO DE NOVILHO PRECOCE" DO 
ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL, O QUE LHE PERMITE 

RECEBER INCENTIVOS FINANCEIROS PELA VENDA DE ANIMAIS 
CLASSIFICADOS COMO "NOVILHO PRECOCE" 

no ano de 20 li , o que dá uma lotação 
de mai s de 2 UA/ha . 

Os anima is entram no siste ma 
com peso e ntre 180 kg e 220 kg, e são 
recri ados por um período de 180 di as, 
recebendo o Foscromo Águas como 
suple me nto minera l até meados do 
mês de abril, e posterio rme nte rece­
be ram Fosbov i Prote ico 35 até a en­
trada no confi namento (maio e junho), 
ating indo o peso mínimo de 320 kg. O 
ganho de peso dos animais rec ri ados 
no s istema de pas tejo inte nsi ficado no 
período de águas fi cou em torno de 
750 gramas/di a. 

Já no período de seca, cerca de 
60% a 70% desses animais são des­
tinados à terminação em sistema de 
confinamento, com período médio de 

duração de 100 dias, utili zando como 
principais alimentos: bagaço de cana ; 
milho; farelo de soja; caroço de algo­
dão e Núcleo Fosbovi Confinamento 
com Leveduras e os ganhos diários são 
de aprox imadamente I ,5 kg/cab/di a. 

A Fazenda Esperança também está 
cadastrada no " Programa de Produção 
de Novilho Precoce" do estado do 
Mato Grosso do Sul , o que lhe permi ­
te receber incentivos finan ce iros pe la 
venda de animais class ifi cados como 
" nov ilho precoce", sendo que cerca 
de 90% total de animais abatidos em 
20 li foram assim class ifi cados. 

CARlOS AUGUSTO MENDES RAMOS 
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Pioneirismo e confiança 
no trabalho no ext·remo 
norte mineiro 

A Sisan está localizada no muni­
cípio de Matias Cardoso, às margens 
do Rio São Francisco fazendo divisa 
com o estado da Bahia . O nome do 
município é uma homenagem ao ban­
deirante Matias Cardoso de Almeida, 
desbravador da região. Sertanista , ele 
acompanhava o pai desde a adoles­
cência , em bandeiras bravias de caça 
aos índios. Em 1664, já conhecia as 
trilhas que levavam de São Paulo ao 
norte , varando as Minas Gerais futu­
ras, e di z-se que até dava preferência 
a um caminho que ele próprio traçara . 
Distante 690 km da capital mineira, 
a cidade de Matias Cardoso possui 
uma população de 10 .270 habitantes 
que vive basicamente do agronegócio. 
Com 500 metros de altitude em rel a­
ção ao nível do mar, uma temperatu­
ra sempre elevada e pluviosidade em 
torno dos 700 mm/ano. a região foi 
considerada por muitos inóspita . 
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Em setembro de 2003. os atuais 
proprietários adquiriram a propriedade 
que manteve o mesmo nome, c inicia­
ram os trabalhos da nova admi nistra­
ção da Sisan Agropecuária. Com um 
pensamento empresarial c com grande 
confiança no potencial da região. a fa­
zenda logo despontou como referência 
em tecnologia e produtividade . 

Hoje a Sisan é a maior emprega­
dora privada do município com cer­
ca de 150 empregados registrados. 
Além disso, participa ati vamente no 
desenvolvimento municipal, apoian­
do ações socia is e de in fraestru tura. 
Com admini stração profissional cn­
cabeçada pelo gerente geraL Sr. Ed­
márcio Moura Leal, poss ui como um 
dos grandes segredos do sucesso o 
respeito pelos colaboradores c parcei­
ros comerciais. A Sisan Agropecuária 
investe massivamente no seu corpo 
ad mini strativo. sempre estando um 

passo a frente nos quesitos tecnologia 
c inovação, possibilitando eficiência. 
ag ilidade e segurança nos proces 
da empresa . 

Em menos de nove anos de tra­
balho, os números impressionam: re­
banho de 30 mil cabeças tendo como 
foco a recria c engorda. com um aba­
te. em 20 li . de 9.300 cabeças, sendo 
4.300 terminadas em regime de pasto. 
c 5.000 terminadas no confinamento 
e em 20 12 projeta-se um abate de L 
mil cabeças . Possui também um reba­
nho de 900 cabeças de Nelore PO. e 
sob a tutela direta da Sra. Eliane de 
Oliveira Basto. proprietária da Sisan. 
responsável pelo melhoramento gené­
tico no gado elite. cuja principal razão 
de ser é se lec ionar touros para que os 
fornecedores de bezerros da região 
possam. em regime de parceria. su­
prir a demanda da fa zenda de animais 
superi ores. dando assi m substancial 
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contribu ição para a evolução do gado 
da região . A Sra. Eli ane também faz 
questão de partic ipar, com seu time 
de pista, das principa is ex pos ições e m 
nível nac ional. 

Para chegar a esses números , a 
~mpresa conta com uma infraestrutura 
invejável de pastagens muito bem di­
mensionadas, agricultura irrigada para 
produção de volumosos e grãos , sempre 
usando tecnologia de ponta e os profis­
sionais mais capacitados assessorando 
cada um em sua área de expertise. 

A fazenda, provando que não quer 
parar por aí, no ano passado contratou 
o zootecnista Carlos Vinicius Lucas 
Correia, especia lista no manejo nessa 
região, como gerente de pecuária . Se­
gundo ele, a estratégia de se possuir 
uma diversidade de espécies forrageiras 
(Buffel e o Andropogon principalmen­
te) que, adaptadas à concentração de 
chuvas na região, possibilita o uso mais 

A ESTRATÉGIA DE SE POSSUIR UMA DIVERSIDADE 
DE ESPÉCIES FORRAGEIRAS QUE, ADAPTADAS À 

CONCENTRAÇÃO DE CHUVAS NA REG IÃO, POSSIBILITA 
O USO MAIS CONSCIENTE DE CAPINS MAIS 

PRODUTIVOS, RESPEITANDO SEU CICLO PRODUTIVO E 
EVITANDO DEGRADAÇÕES PRECOCES. 

consc iente de capins mais produtivos 
(braquiárias), respeitando seu ciclo pro­
duti vo e ev itando degradações precoces. 
Ele explica, ainda, que outra virtude da 
região é o baixo desafio parasitário de­
vido ao longo período de estiagem , que 
impede o desenvolvimento de grandes 
infestações, dimjnuindo muito o uso de 
vermífugos e o risco de contarrunação, 
propiciando também um couro de exce­
lente qualidade. 

A busca pe la e fi c iência produti va 
e econômica tornou-se obsessão por 

toda a equipe da Sisan , e a Tortuga 
tem papel fundamental nessa jornada . 
Além de ser sua principal fornecedo­
ra de insumos , ela é responsável , por 
meio de seu corpo técnico , dos trei­
namentos de colaboradores e por todo 
o acompanhamento nutricional dos 
animais, tornando a parceria virtuosa 
e duradoura . 

VINÍCIUS CAMPOS FO NSECA 

Mi•dico Vctennárro CRMV·MG 5647 

Supervi;or Tecmco Corncrcrar 

Dr. Carlos Vinícios Lucas Mendonça - Zootecnista e gerente de pecuária 

e Sr. João Cardoso Faria - Responsável pelo setor Profaz em manejo de 

apartação. 
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GADO DE CORTE 

A Fazenda Marupiara adotou a nutrição estratégica para a transição 
do período de águas para a seca e obteve excelentes resultados. 

A Fazenda Marupiara , de proprie­
dade do Dr. Vasco Mil Homens Aran­
tes Filho, está loca li zada no municí­
pio de Barra do Garças (MT), s ituada 
a 550 km de C uiabá, na reg ião leste 
do estado de Mato Grosso , conhec i­
da como Vale do Ri o Araguaia. Nessa 
reg ião há grandes propriedades pecu­
ári as de ex plo ração extensiva , princ i­
palmente no segme nto de c ri a. 

O período a que chamamos de 
pré-seca caracteri za-se pela transição 
do período das águas para o período 
da seca, quando o capim permanece 
com a colo ração verde, poré m com 
dec líni o da compos ição nutric ional , 
na qua l se te m principalme nte queda 
nos teores de prote ína bruta do capim , 
agravada pe lo aumento na quantidade 
de prote ína indigestível (conforme ta­
be la ao lado). 
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Dessa mane ira. percebeu-se a ne­
cess idade de supl ementação prote ico­
energética nesse período do ano. Com 
o intuito de adi antar o abate de ani -

mais, fo i tomada a dec isão de suple· 
me ntá- los com produtos de consumo 
mais alto aprove itando q ue ainda ha· 
via boa o ferta de fo rragem . 

Tabela 1 - Composição nutricional média de pastos do gênero Brachiaria em função de 
diferentes períodos de coleta durante o ano. 

PERÍODO 

PB 1 9,66 8,39 5,07 7,16 

FDN 1 70,08 70,26 73,43 67,30 

FDN I1 10,73 39,56 18,80 

LIGNINAl 7,00 9,13 8,35 8,55 

PIDN1 39.42 45,22 43,92 36,17 

PIDN 5,42 7,35 13,63 9,41 

AMOSTRAS OBTIDAS POR PASTEJO SIMULADO E EXIRUSA ESOIAC.ICA. 1t%MS, }I%PR FONTE ADAPIADO Dl PAUUNO Et Al (2002) 

LEGENDA PS (PROTEINA BRUTA), FDN (fiBRA EM DETERIJ[Nlf NfUIRO). fDNI (fiBRA lM DEHRGfNTE NEUTRO INOIGESltvll), PIDN (PROiliNA INOIGESTML EM 
OfiERúENTE NEUTRO). PIDA (PROTEINA INOIGESIIVH EM O[ IER(,fNJ( ACIOO) 



O PERÍODO A QUE 
CHAMAMOS DE PRÉ-SECA 

CARACTERIZA-SE PELA 
TRANSIÇÃO DO PERÍODO 

DAS ÁGUAS PARA O PERÍODO 
DA SECA, QUANDO O 

CAPIM PERMANECE COM 
A COLORAÇÃO VERDE, 

PORÉM COM DECLÍNIO DA 
COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL. 

Tabela 2 - Desempenho zootécnico de 195 novilhas suplementadas com 
fosbovi Proteico-energético 45 águas em pasto de Braquiarão no período da pré-seca. 

PARÂMETROS 

- ~~~---

• I I PERÍODO (dias) CONSUMO (g) RENO. CARCAÇA(%) 

301 356,7 913 61 454 

F..i.~DA f'\11 (PESO VIVO INICIAl), PVF (PESO VIVO fiNAl), GPO {GANHO DE PESO DIARIO) 

O produto escolhido estrategica­
mente para este período foi o Fosbovi 
Proteico-energético 45 águas, sendo 
uplementado um lote de 195 novilhas 

aneloradas em pasto de Brachiaria bri­
:anra cv. Marandu (Braquiarão). 

O produto foi fornecido aos ani­
mais às 10 horas da manhã (horário 
mais quente do dia), com o objetivo 
de não prejudicar o pastejo dos ani­
mais que ocorre principalmente no 
início da manhã c no final da tarde . 

Tabela 3 - Análise econômica da suplementação proteico energética de 195 novilhas 
suplementadas com Fosbovi Proteico-energético 45 águas em pasto de Braquiarão no 
penado da pré-seca. 

PARÂMETRO VALOR 

CUSTO ANIMAL MAGRO (80,00 @) 

CUSTO DIÁRIO (R$)* 

CUSTO TOTAL (R$)* 

RECEITA (80,00 @) 

LUCRO (R$) /animal/período 

CUSTO @ PRODUZIDA (R$) 

RENTABILIDADE(% a.m) 

OI.A.RIOOO SUPlEMENTO MAIS O CUSTO DE ARRlNDAM ENIO DO PASIO R\ 1 },00/ANIMAL/M ~S (R\ 0, 40/ANIMAl/OIA) 

802,7 

1,07 

65,09 

935,98 

68,22 

39,06 

3,86 

49,2 

O produto foi disponibilizado em 12 
metros de cocho. 

Este rendimento de carcaça de 
49,2%, considerado baixo, pode ser 
explicado pelo fato de as 78 novilhas 
estarem prenhes ao serem abatidas. 

Tendo em vista os resultados obti­
dos, parabenizamos a equipe de fun­
cionários da Fazenda Marupiara pelo 
excelente trabalho realizado e pelo 
comprometimento observado nas 
ações de manejo . 

Contudo, percebemos que a su­
plementação estratégica, que visa for­
necer aos animais os nutrientes que 
estão deficientes nos pastos, aliada a 
um manejo eficiente, aumenta a pro­
dutividade da fazenda, tornando a pe­
cuária mais lucrativa . 

CASSIANO ELIAS SEGATTO 

WWW notiri.:uiotnrt11n~ rnm hr ~ ~ 



Sempre buscando desenvolver a genética da raça Charolês, a 
Fazenda do Cedro vem aprimorando a tecnologia aplicada, tanto 
em forrageiras, como em minerais de qualidade para seu plantei 

A Fazenda do Cedro está localiza­
da na região serrana do estado de Santa 
Catarina, no município de Brunópolis , 
a uma distância de aproximadamente 
330 km da capital, Florianópolis . 

Natural de Erebango (RS) , a fa­
mília Kruker migrou para o estado 
de Santa Catarina na década de 1970 , 
acompanhando a exploração da ma­
deira . Semelhante ao que aconteceu 
com outros ciclos de produção na 
economia nacional. Com o tempo , 
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ocorreu a decadênc ia da ex ploração 
da madei ra , o que fez a família Kruker 
buscar outras alternati vas. Atualme nte 
os proprietários são os irmãos Gilmar 
e Gleci Kruker. 

A fazenda conta hoje com uma área 
total de I 000 hectares di stribuídos en­
tre lavoura e pecuária . Desta área. 300 
hectares são destinados à produção de 
grãos, rotacionando entre milho e soja 
no verão , e utilizada com pastagens cul ­
tivadas de aveia e azevém no inverno . 

Outra parte da fazenda, em tomo 200 
hectares de campo nati vo, fo i melho­
rada por meio de ca lagem. adu baçãoe 
introdução de espécies perenes . como 
Trevo Branco. Trevo Vermelho e Cor· 
nichão. Uma outra área de campo naU· 
vo está em fase de correção da acidez 
para futura implantação das espécies 
forrage iras . sendo c itado pelos propne· 
tári os que a fazenda já esta adequada à 
leg islação ambiental. respeitando área 
de APPs e reserva legal. 
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Vacas recebendo Fosbovi Reprodução 

DEVIDO AO FATO DE A 
REGIÃO APRESENTAR 

INVERNO RIGOROSO, COM 
PERDA ACENTUADA DE 

QUALIDADE NUTRICIONAL 
DAS FORRAGEIRAS, 

A UTILIZAÇÃO DE 
PROTEINADOS SURGIU 

COMO UMA IMPORTANTE 
FERRAMENTA PARA 

MELHORIA DOS ÍNDICES 
DA FAZENDA. 

Da esquerda para direita: Dr. Gilmar Kruker (proprietário) e Sr. Junior (capataz) 

Devido ao estado catarinense ser li­
vre de febre aftosa sem vacinação, fica 
impossível adquirir animais de outros 
estados para contribuir na melhoria 
genética . Neste sentido, o trabalho de­
senvolvido dentro da propriedade ga­
nha mais importância e investimentos 
a cada ano. Por esse motivo, aproprie­
dade tem trabalhado em dois objetivos 
principais: a criação de temeiros com 
cruzamento industrial para venda, e 
a produção de animais PO, visando à 
venda de reprodutores . 

A fazenda possui um rebanho em 
tomo de 500 animais, distribuído em lo­
tes de cerca de li O animais de cabanha, 
300 matrizes e 100 novilhos em fase de 
recria. A partir de 2008 a fazenda ado­
tou o manejo de mineralização proposto 
pela equipe da Tortuga, que basicamen­
te se constitui no uso de Fosbovi Repro­
dução para matrizes e Foscromo para 
animais em recria. Está sendo planejada 
entre a equipe da Tortuga, o Sr. Gilmar 
Kruker e o capataz Júnior, a introdução 
no manejo de mineralização com a uti­
lização do Fosbovinho Proteico com 
ADE, no decorrer do ano de 2012. 

Devido ao fato de a região apre­
sentar inverno rigoroso, com perda 
acentuada de qualidade nutricional 
das forrageiras , a utilização de pro­
teinados surgiu como uma importante 
ferramenta para melhoria dos índices 
da fazenda. 

Segundo o Dr. Gil mar, administra­
dor da fazenda, desde que se iniciou a 
utilização de minerais da Tortuga os 
índices melhoram muito a cada esta­
ção de monta, e cita como exemplo 
a utilização do Fosbovi Proteico 35: 
"quando passamos a utilizar o Protei­
co 35, nossos índices de prenhez que 
eram em torno de 80%, passaram a ser 
superiores a 90%, sendo que temos 
um custo menor e observamos uma 
melhor qualidade de produto", resul­
tado este devido ao fato de a condição 
corporal das matrizes ser mantida du­
rante o inverno, como mostra a foto 1. 

Atualmente, a fazenda realiza 
vendas estratégicas em feiras nos me­
ses de maio e outubro. Devido a isto, 
são utilizadas duas estações de monta 
Uulho/agosto e janeiro/fevereiro), e 
anualmente também é feita a venda de 
35 touros POda raça Charolês. 

Contudo, a Fazenda do Cedro vem 
aprimorando o manejo e incorporan­
do ferramentas para melhorar os re­
sultados, mas não abre mão de seguir 
utilizando o Fosbovi Proteico 35 du­
rante os meses de inverno, visto que 
o incremento nos resultados obtidos 
foram muito significativos. 

RAFAEL BURIN 

Med,co Vctcr;r1árro CRtv1V·RS 7144 

A~>r~tcrrte Tecnico (OIIIl'[(ldl se 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
Na produção animal, a jogada campeã é usar a tecnologia dos minerais orgânicos da Tortuga que proporcionam mais qualidade para o leite, 

aumentando o total de sólidos e a consequente rentabilidade para o produtor. A maior absorção dos minerais pelo animal resulta 

em um melhor estado sanitário das vacas, redução de problemas reprodutivos no pós-parto e aumento da qualidade do colostro, essencial 

para a saúde das bezerras. Dê um drible na baixa produtividade. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga. 



GADO DE LEITE 

Tortuga lança o 11 Programa Qualidade 
do Leite Começa Aqui! 11 para 
incentivar a qualidade na 
produção leiteira de todo o país 
Iniciativa nacional irá 
reconhecer as produções de 
melhor qualidade das raças 
do gado Holandês, Girolando 
e Jersey em 2012 

A Tortuga acaba de lançar o "Pro­
grama Qualidade do Leite Começa 
Aqui!", no qual irá avaliar, de março 
a setembro , a produção das raças do 
gado Holandês, Girolando e Jersey de 
produtores de todo o país. 

O programa, que irá reconhecer as 
propriedades leiteiras que apresenta­
rem os melhores índices de qualidade 
do leite, agrupará os produtores regio­
nalmente em nove áreas geográficas: 
Nordeste, Centro-Oeste/Norte , Goiás, 
Minas Gerais , Rio de Janeiro e Espí­
rito Santo, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

"Com esta iniciativa, a Tortuga 
mantem o seu pioneirismo em promo­
ver a melhora contínua da qualidade 
do leite , gerando ainda mais benefícios 
para todos os elos da cadeia leiteira . 
Para as fazendas , que produzem e ven­
dem um leite de melhor qualidade; para 
as indústrias , que compram e industria­
lizam esse leite; e para os consumidores 
que contam com leite e produtos deri­
vados mais seguros e nutritivos", ana­
lisa Rodrigo Costa, Gerente Técnico da 
Linha Leite da Tortuga. 

"O Programa Qualidade do Leite 
Começa Aqui! também irá demons­
trar, mais uma vez , na realidade da 
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fazenda , a efi c iência da suplemen­
tação com os minerais orgânicos da 
Tortuga , essencial para os animais 
apresentarem um melhor teor de pro­
te ínas e também para obterem uma 
menor contagem de células somáti ­
cas", acrescenta Rodrigo. 

Avaliação dos resultados 
A avaliação do " Programa Quali ­

dade do Leite Começa Aqui! '' levará 
em conta o nível de qualidade do le i­
te de cada produtor participante, de 
acordo com quatro indicadores: CCS 
(Contagem de Células Somáticas) -
células/mL; PB (Proteína Bruta) - %; 
Gordura - o/o e CBT (Contagem Bac­
teriana Total)- UFC/mL . 

Na primeira fase, serão class ifi-

cactos os primeiros de cada raça por 
categori as determinadas pelo volume 
de produção (até I .000 l/di a; de 1.001 
l/di a a 3.000 l/di a; e ac ima de 3.000D 
di a) e por área geográfi ca , de acqrdo 
com os melhores resultados alcança­
dos nos quatro indicadores. 

Na sequência, a melhor avaliação 
de cada área geográfi ca, por raça, será 
também ava liada em níve l nacional e 
o resultado será di vulgado durante a 
Fe il eite 20 12, em São Paulo. 

As info rmações sobre inscrições e 
regulamento podem ser visualizadas 
no hotsite do Programa, que também 
apresentará o ranking das avaliações 
mensa lmente: www.tortuga.eom.br/ 
qualidadedoleite 





CONFINAMENTO 

Utilização de subprodutos da 
produção de álcool de milho 
Você já tinha imaginado a relação entre produção de álcool de 
milho e a nutrição de bovinos? Sim, existe e essa tecnologia já 
é realidade. 

A cada ano o Brasil se consolida 
como o grande produtor mundial de 
cana-de-açúcar, produção que na safra 
2010/2011 atingiu , segundo estimati­
vas do MAPA (Ministério da Agricul­
tura, Pecuária e Abastecimento), o pa­
tamar de ~ 624,5 milhões de toneladas, 

toneladas de açúcar e 27,6 bilhões 
de litros de álcool (anidro e hidratado) . 

Apesar de alicerçado nos altos ín­
dices de produtividades, e ainda com 
enorme potencial a ser explorado no 
cultivo da cana-de-açúcar, novas fon­
tes energéticas constantemente são 
estudadas, destacando-se entre elas , o 

álcool produzido a parti r da moagem 
e fermentação de grãos, em especial 
do milho. 

E, neste ponto é que os pecuaristas, 
amigos e leitores do Noticiário Tortuga 
devem estar se perguntando: Qual are­
lação existente entre as fontes energé­
ticas, produção de álcool e a nutrição 



de bovinos? Como resposta a esta per­
gunta di ríamos que tem tudo a ver. Mas 
tenham calma, e antes que as dúvidas 
aumentem, vamos tentar lhes esclarecer. 

Quando produzimos o álcool prove­
niente da moagem da cana-de-açúcar, o 
principal resíduo é o bagaço de cana in 
natura. Já, quando o álcool é originado 
no processamento de milho são produ­
zidos os subprodutos conhec idos pelas 
siglas DDGS (dried distiller' s grains 
with solubles) e WDGS (wet distiller 's 
grains with solubles), que podem ser 
traduzidas para o português como: 
grãos de destilação secos com solúveis 
e grãos de destilação úmidos com solú­
veis (WDGS), respecti vamente. 

Ao considerarmos o cenário de 
resíduos é que entram em cena os pe­
cuaristas, po is de 30 ,0% a 32 ,0 % dos 
grãos de milho processados são trans­
formados nos subprodutos DDGS c 
WDGS, ingredientes de alta qualida-

que embora tenham difere nças nos 

teores de matéria seca (MS), nutric io­
nalmente apresentam exce lente di­
gestibilidade, com teores de proteína 
(35,0 a 40,0%), NDT (75,0 a 80,0%), 
ex trato etéreo (7 ,0% a 8,0%) e maté ri a 
mineral ( I ,5 % a 2,0% ), podendo subs­
tituir parcia lmente os fare los conven­
cionais, como a soja e o próprio milho 
na alimentação animal. 

Mundialmente os maiores produto­
res dos subprodutos de milho são EUA 
e a China, por focarem sua produção de 
álcool no processamento de grãos , ge­
rando por consequência grande disponi­
bilidade destes ingred ientes. 

Já no Bras il , embora ainda ocorram 
em quantidades restritas, a prod ução 
de DDGS e WDGS vem aumentando 
signi ficativamente no país, principal­
mente por viabilizar a continuidade 
de produção das usinas sucroalcolei ­
ras no período da entressafra de cana­
de-açúcar, unidades que com algumas 
adequações podem ser utilizadas para 

75-80°/o 

produção de álcool de milho . 
Além das vantagens nutric ionais 

apresentadas, outro atrati vo que tem 
chamado a atenção dos pecuari stas é 
o custo destes ingredientes, por e les 
se fi xarem em um patamar de preço 
na faixa 60 ,0% a 70 ,0% do milho, 
seguindo inclusive a tendência desta 
commoditie no mercado . 

Como conclusão, pensando em 
um período de curto a médio prazo, 
a aposta é que os subprodutos DDGS 
e WDGS possam se consolidar como 
ingredientes para a nutri ção animal , 
sendo opção técnica e econômica para 
a viabilidade dos sistemas de produ­
ção intensivos brasi le iros, como é o 
caso do confinamento de bov inos. 
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De portas abertas 
para os ma1ores 
confina dores do 
Mato Grosso do Sul 
Seleto grupo, responsável por confinar mais de 
100 mil cabeças, visita a unidade da Tortuga em Ma i rinque 

Faltava apenas um detalhe para 
um importante evento começar. Ju-
1 i ano Sabe lia , gerente de marketing 
da Tortuga, colocou na parede do 
auditório um banner com uma men­
sagem que resumia o que estava por 
acontecer no dia 25 de abril, na Uni­
dade Industrial da Tortuga em Mai­
rinque (S P): "Encontro dos maiores 
confinadores do Mato Grosso do Sul 
na maior fábrica de núcleos minerais 
para confinamento". 

Atento às explicações, o seleto 
grupo, responsável por confinar mais 
de 100 mil cabeças, ouviu, inicial­
mente, alguns comentários de Julia­
no, que também fez questão de dar as 
boas-vindas aos visitantes: 

"É realmente uma honra recebê­
los aqui. Vamos mostrar, durante nos­
sa visita, todos os detalhes da plan­
ta , inaugurada em 1982. Mas, antes 
alguns dados importantes: a fábrica , 
totalmente automatizada, possui uma 
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CONFINAMENTO 
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Detalhes da visita dos confinadores à 
Unidade Industrial de Mairinque 

"A FÁBRICA, TOTALMENTE 
AUTOMATIZADA, POSSUI 
UMA ÁREA CONSTRUÍDA 
DE 30.000 M2 E TEM 
CAPACIDADE DE 
PRODUÇÃO DE 
60.000 TONELADAS/MÊS". 

46 NOTICIÁRIOTORTUGA 

~ 

área construída de 30.000 m2 e tem 
capacidade de produção de 60.000 to­
neladas/mês" . 

Na sequência , Raul Gaspar, ge­
rente de vendas da Tortuga , comentou 
sobre os níveis de segurança da fábri ­
ca e destacou: " nossas certificações 
atestam que a unidade de Mairinquc 
está totalmente protegida contra con­
taminação de produtos e contamina­
ções biológicas. Tudo é verificado 
diariamente e nossas etapas seguem 
protocolos rigorosos" . 

Após ouvir estas palavras, o gru­
po foi convidado, então, a vestir rou­
pas brancas c capacetes azuis para ter 
acesso a todas as etapas da fábrica de 
Mairinque. A primeira parada foi a 
unidade de produção de hidróxido 
de cálcio. No local, os confinadore 
puderam conhecer o processo utiliza­
do para produzir fosfato bicálcico e 
também obsevaram de perto o siste­
ma de segurança da fábrica . 

" A Tortuga tem um grande contro­
le durante todas as etapas e pudemo: 
conferir isso de perto'", avaliou Fer­
nando Flores, da Malibu Confinamen­
tos de Campo Grande , com mais de 
50 mil bois a serem confinados. 

Na scquência , o grupo conheceu 
os processos para transformação das 
matéria-primas em Carbo-Amino­
Fosfo-Quelatos, uma tecnologia e\· 
clusiva da Tortuga que estimula a fl o­
ra do rúmen, contribuindo para que o 
animal aproveite melhor o pasto. 

" Foi muito importante conhe­
cer em detalhes a produção do 
quelatos da Tortuga . Este tipo de 
informação realmente agrega valor 
ao nosso d ia a dia da produção em 
confinamento", declarou Braz Avi­
les. da Brooks Ag ro. 
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Controle de qualidade e Rastrea­
bilidade 

Durante a visita , os confinadores 
puderam conhecer também o proces-
10 de contro le de qualidade das maté­
rias-primas. 

'"Qualquer mineral ou substância 
que entra na fábrica passa por um 
contro le de qual idade, rea li zado no 
~bora tó ri o de apoio à fábri ca . Nes­
ic locaL rea li zamos testes com as 
amostras. Se forem reprovadas , e las 
lào imediatamente devolvidas aos 
omecedores. A Tortuga, em todos os 
momentos, priori za a qualidade dos 
1rod utos que di sponibili za no mcrca­
~··, ex pli ca Juli ano. 

o laboratório , os visitantes tivc­
l'dlll acesso também aos procedimentos 
milizados para se rastrear uma matéria­
jXima de qualquer produto , mesmo 
que ele já esteja há alguns anos dispo­
nível no mercado. A Tortuga mantém 
mormações c amostras arquivadas, 
: ·ilitando todo o processo. 

"A Tortuga fala a língua do clien-
r. preocupando-se com os mínimos 
~tal hes c com total comprometi ­
~rento" . resumiu Oswaldo de Souza 
Garcia Filho , gerente industri al da 
:rnpresa . 

Reunião dos confinadores com o Dr. Oswaldo de Souza Garcia - Diretor Técnico da Tortuga 

" Priorizamos, durante todas as 
etapas, o atendimento com excelên­
cia , com metas c processos pré-defi ­
nidos" . acrescentou Eduardo Pai va, 
diretor de operações . 

Pesquisa e Desenvolvimento 
O laboratório de Pesquisa e De­

senvolvimento também foi aberto aos 
visitantes , que puderam obter infor­
mações sobre estudos de moléculas e 
de novos produtos . 

"Neste espaço, realizamos os ex­
perimentos associados à nutrição , 
propiciando novas descobertas e re­
forçando a preocupação da Tortuga 
com a inovação", resumiu Juliano. 

"Este conjunto de fatores faz parte 
de nossos diferenciais e contribuem 
para oferecermos os melhores produ­
tos ao mercado , com benefícios con­
vertidos em resultados", complemen­
ta Marcos Baruse ll i, coordenador de 
confinamento da Tortuga. 
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EU CONHECI ... 

Confira os depoimentos dos 
confinadores que conheceram 
a Unidade Industrial de 
Mairinque {SP) 

Elsi Sandri, da Boitel Nova 
Esperança, gostou muito da 
tecnologia apresentada e tam­
bém da limpeza da fábrica. 
"Durante a visita, pudemos 
acompanhar realmente tudo. A 
Tortuga não nos escondeu nada; 
pelo contrário, conhecemos, em 
detalhe os processos, como pes­
quisa e desenvolvimento. Tudo 
estava realmente muito limpo". 
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Fernando Flores, da Malibu Confinamentos de Campo Grande, com 
mais de 50 mil bois a serem confinados, também compartilhou da mesma opi­
nião. Para ele, foi muito importante saber os processos químicos utilizados na 
fabricação dos produtos. "A Tortuga tem um grande controle durante todas as 
etapas e pudemos conferir isso de perto. Foi muito importante ouvir detalhes 
sobre os minerais orgânicos utilizados". 

Bruno Migalles, da Brooks 
Agro, acrescenta que, após co­
nhecer a fábrica, terá ainda mais 
confiança na Tortuga. "Foi ótimo 
perceber que a empresa preza 
pela qualidade. Estou ainda mais 
confiante na Tortuga" . 

João Jurandir Prette, da Fa­
zenda Tupã {Ponta Porã), des­
tacou que a tecnologia da unidade 
de Mairinque é de primeiro mun­
do. "Os processos tecnológicos 
são excelentes e tudo é muito bem 
organizado" . 



Carlos Alberto Shlatter, das 
Fazendas Reunidas Shlat­
ter, também elogiou a tecnolo­
gia da Tortuga. "Sou cliente há 
mais de 30 anos e vou continuar. 
A visita agregou muita credibili­
dade à empresa" . 

Laucídio Coelho Neto, da 
Fazenda Engenho, também 
cliente há mais de 30 anos da 
Tortuga, disse que, após a visi­
ta, terá ainda mais confiança 
em utilizar os produtos da em­
presa. "A empresa adota um 
processo rigoroso de produção 
e isso nos dá segurança". 

José Antonio Alves, zootecnista das Fazendas Reunidas Shlatter, 
propriedades com mais de 40 mil ha de agricultura, também disse que estará 
mais confiante em usar os produtos da Tortuga. "A visita foi excelente ! Apro­
vei o que vi em todas as etapas da produção". 

Mario Scheidi, da Fazenda 
Padrão, destacou que a visita 
à unidade de Mairinque reforçou 
a competência, confiabilidade e 
seriedade da Tortuga. "Quando 
compro Tortuga, tenho a cer­
teza de que estou comprando 
um produto de ótima qualidade. 
Não preciso, desta forma, orçar 
com a concorrência". 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGANICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
A melhor defesa contra a baixa produtividade é usar a tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga que incrementam 

a velocidade de crescimento e o ganho de peso, os índices reprodutivos e a resistência imunológica dos animais. 

Dê um drible nos altos custos de produção. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga. 



OVINOS 
CAPRINOS 

m tempos de globalização, 
rod uz1 r com efic ência não 
capricho. E posição! 

Cabanha Ouro Branco, Mafra (SC) adotou práticas empresariais 
para conquistar eficiência e qualidade na criação de ovinos. 

Encarar a propriedade rural como 
uma empresa c fazer dela um negóc io 
produtivo. efic ien te e rentável é talvez. 
hoje. o fator de maior importância para 
o sucesso no agronegócio. 

Parar para ana li sar os pontos fortes 
e fracos da propriedade. o que deve 

. pois não é mais permitido 
nduzi-la como um hobb\' c sim com 

Santa Catari na ocupa apenas 1.1 ] % 

do território nacional , cuja característ i­
ca é a presença de pequenas proprieda­
des. as quais requerem diversificação c 
eficiência na produção a fim de atingir 
suas metas. 

Esta visão de mercado é que levou 
o Sr. César Peschel. da Cabanha Ouro 
Branco. em Mafra (SC). a introduzir a 
ovinocu ltura na propriedade, na qual 
já fazia recria e engorda de gado bo­
vino . Iniciou na ov inocultura em 2003. 
com um pequeno reban ho comercia l. e 

logo em seguida passou a criar a raça 
lle de France devido às inúmeras ca­
racterísticas positivas que a raça apre­
senta. Desde então vem buscando o 
melhoramento genético utilizando re­
produtores de alta qualidade e se lecio­
nando suas matrizes, pois entende que 
o cliente precisa ficar satisfei to com a 
aquis ição que fez, sobretudo se forem 
animais para o abate, segmento em que 
a qualidade da carcaça e o sabor da car­
ne são fatores indispensáveis a serem 

~ 
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.. 
atingidos. Sendo animais destinados à 
reprodução, em que a precoc idade, a 
ru stic idade, habilidade materna, pro­
li fic idade e longo período do ano de 
estação reproduti va são prioridades e 
destaques nesta raça . 

Mas ter e fi c iência na produção não 
se faz só de genética e se leção. Gené­
tica prec isa estar ali ada à sanidade e 
à nutrição, para que o animal atinja o 
resul tado produti vo desejado . É aí que 
entrou a parceria do corpo técnico da 
Tortuga, que desde o iníc io mostrou-se 
parce iro dos ov inocultores do municí­
pio, tendo rea lizado palestras, estre i­
tando a inda mai s os laços, que envo l­
vem ainda o acompanhamento técnico 
das propriedades, sobretudo no que di z 
respeito à orientação na formul ação de 
rações, prio rizando a utili zação da ma­
té ria-prima lá disponível. Na Cabanha 
Ouro Branco, a base da alimentação 
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das matri zes e animais ad ultos é pasto . 
em piquetes rotac ionaclos. com suple­
mento mineral Ovinof6s ou Ov inof6s 
Seca no período que diminu i a qua lida­
de das pastagens. Já para os cordeiros. 
adota-se o sistema de crcep fcecling 
com ração balanceada com o Ov inofós 
Núcleo Produção com Moncns ina . for­
mulada pelo pessoa l da Tortuga. sem­
pre com o acompanhamento de ga nho 
de peso, cujo objetivo é selec ionar os 
animais com me lhor desempenho até 
os 90 di as, sendo os animais que se 
destacam comerc ia li zados como re­
produtores e matri zes ou incorporados 
ao plante i. Os animais que não alcan­
çarem os índices ele seleção da cabanha 
são encaminhados para o abate. ev itan­
do ass im a perda de peso pe lo estresse 
do desmame. 

Com esse trabalho em equi pe, em 
que estão envo lvidos proprietários. 

co laboradores e pessoal técnico. a ca· 
banha vem ating indo exce lentes resul· 
tados, inc lusive superando os padrões 
estimados para a raça. tendo recebido 
vári as premiações nas fe iras em que 
parti c ipa. Dentre e las as de campeã da 
raça nas categori as mac ho e fêmea na 
últi ma ExpoLagcs - maior fei ra agro­
pecuári a de Santa Catarina . 

E para completar toda a cadeia pro­
d uti va. o Sr. Ccsar partic ipa da ARC. 
CO . assoc iação de ovi nocultores do 
município. da qual é sócio-fundador. o 
que lhe permite . em conjunto com 01 

demais sócios. adqu irir insumos. além 
de estimular c promover cursos e pa· 
lcstras li gados à ati vidade. bem coino 
coordenar toda a venda e abate formal 
dos animais, como a venda das car· 
caças para supermercados . açougues 
c restaurantes da reg ião. mel horando 
ass im o preço para o produtor. 

Ou seja , é prec iso levar a sério a 
at ividade rura l ' 
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PANORAMA 

Simpósio de atualização técnica 
_Ciclo de palestra 
promOVElU d 

atLJahzação de e~ r--~ 
técnica, com a participação 
de espPcialistas e 
de-pesquic;adorPs de 
Universidades 

A Tortuga realizou, no mês de Mar­
ço. em sua Unidade de Mairinque, o 
Simpósio de Atualização Técnica . que 
reuniu di versos técnicos da empresa de 
vários Estados bras ile iros . O simpósio, 
uma iniciati va da diretoria téc nica com 
o apoio da pres idência da Tortuga. dá 
continuidade à constante atuali zação c 
recic lagem da equipe técnica da cmprc­
!>ll e fo i concebido de forma a atender 
seus segmentos de atuação. com pales­
tras focadas e com abordagens aos prin­
cipais pontos da produção animal. 

O evento, organi zado pela equipe 
de pesq ui sa e desenvolvimento da Tor­
tuga. com apo io da equipe ele vendas c 
marketing . abordou di versos segme n­
tos do setor pecuário . em pro l de um 
único objeti vo: a constante atuali zação 
técnica dos profiss ionais ela Tortuga. 
Entre as instituições partic ipantes elo 
evento estavam a Embrapa Suínos e 
Aves. Esa lq-US P. Unesp. UFV, FAZU, 
Embrapa , Instituto de Zootec ni a , C lí­
nica do Le ite, Matfrig, C BO Análi ses 
Laboratori a is e Acli sseo. 

Luis Fernando Monteiro Tamass ia , 
Gerente de Pesqui sa & Desenvolvi­
mento e de Contro le ele Qualidade da 
Tortuga . sublinha a importância de se 
realizar um evento como esse. "Quan­
to mais conhecemos as nov idades, 

mais aperfeiçoamos nossos produtos 
e. como conscquênc ia, teremos um re­
sultado me lhor, na pecuária . Esse é o 
nosso diferenc ial", afirma . 

Ao fin al do evento. sensação de 
dever cumprido e de que o ano de 
201 2 será a inda mai s produti vo com 
garanti a de qualidade técnica. Confira 
o que fo i apresentado nas atividades 
de cada segmento : 

Neste módulo. os técnicos da Tor­
tuga partic iparam ele pa lestras sobre 
" Medic ina de Produção' ', " Nutrição 
de Vacas Le ite iras" . "Qualidade do 
Le ite" . "Opções de Vo lumosos e Con­
servação de Forragens", " Me io Am­
biente", "Fábrica de Ração" , "Quali ­
dade de Mi stura" e recentes pesqui sas 
Tortu ga em gado le ite iro. 

Equipe de técnicos da Linha Lei te Tortuga 

··o le ite , por ser um alimento 
nobre para o ser humano , deve ser 
produzido com máxima e fi c iênc ia , 
pro porcionando rentabilidade ao pro­
dutor, boa produção le ite ira e princ i­
palmente com qualidade e segurança 
alimentar. Além di sso , o le ite é uma 
fonte importante de pesqui sa, para a 
empresa", comenta o Gerente de Pes­
qui sa & Desenvo lvimento . 

" Mercados exige ntes e qualidade 
da carcaça de bovinos de corte con­
fi nados", " Nutri ção de bov inos de 
corte confinados e tabe las bras il e iras 
de compos ição de alimentos", " Mer­
cado de confinamento e custo de pro­
dução", "Conservação de forragens e 
opções de alimentos vo lumosos e m 
confinamentos de bovinos de corte", .. 
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Equipe de técnicos durante os módulos de Gado a pasto e Monogástri cos 

.. 
" Impacto da pecuária na emissão de 
gases responsáveis pe lo e feito estu ­
fa", " Manejo de bovinos de corte con­
finados", " Doenças metabóli cas em 
bovinos de corte confinados", " Fábri ­
ca de Ração e Qualidade de Mistura" 
e pesquisas Tortuga em gado de corte 
confinado. Estes foram os ass untos 
abordados para o segme nto de Confi ­
name nto, em Mairinque . 

"O confinamento é uma ferTamenta 
poderosa e importante para o aprimora­
mento do sistema de produção de carne, 
proporcionando aumento de produti vi­
dade, rentabilidade e qualidade de car­
ne . Aliar as boas práticas agropecuárias 
às necessidades dos produtores e aos 
anseios dos consumidores por carne de 
qualidade é um dos nossos grandes de­
safios. Neste processo , é extremamente 
importante estarmos nos reciclando e 
entendendo , cada vez mais, como deve­
mos lidar com esta tecnologia" , explica 
Luis Fernando. 

Durante o módulo de Corte a Pas­
to , as palestras tiveram como tema 

"A Nutrição de Bov inos em Pastcjo'' . 
" Impacto da Pecuári a na Emi ssão de 
Gases Responsáve is pelo Efe ito Estu­
fa··. "Suplementação Estratég ica c Sc­
miconfinamento", "Resultados Cam­
po - Semiconfinamcnto", " Manejo 
de Pastagens" c " Recentes Avanços 
na Pesqui sa dos Efe itos dos Minerai s 
Orgânicos em Gado de Corte. 

"As informações recebidas pe las 
brilhantes palestras . ali adas às recentes 
descobertas dos efe itos da tecnologia 
Tortuga dos minerais orgânicos (Car­
bo-Amino-Fosfo-Quc latos) c os novos 
lanç<mlentos de produtos são grandes 
ferramentas para nossa equipe técnica 
trabalhar cada vez mais orientando c 
proporcionando aumento da Produ­
ti vidade, com qualidade c segurança 
alimentar". finali za Luis Fernando. 

Durante o módulo de Aves e Suí­
nos ( monogástricos). fo ram abordados 
di versos aspectos . Os téc nicos da Tor­
tuga participaram de palestras como 
" Micotox inas na Alimentação de 
Monogástricos··. "Apresentação dos 

Produtos Linha Saúde". 
' 'Aplicação e Pontos Crí­
ticos no Uso de Enzimas 
para Monogástricos". 
' 'Pontos Críticos da Fá­
brica de Ração' ' . 'Treina­
mento c Procedimentos 
IN65" c resultados de 
pesqui sas Tortuga com 
os Carbo-Amino-Fosfo­
Quclatos em aves c suí­
nos. entre outros. 

Equipe de técnicos durante o módulo de Confinamento 
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Palestrantes 

Alexandre Pedroso 
Embrapa Pecuária Sudeste 
Elias Facury Filho 
UFMG 
Flávio A. Lage 
Coordenador Fábrica de 
Rações Tortuga 
Laerte Dagler 
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Luis Fernando M. Tamassia 
Gerente de P&D Tortuga 
Luiz Gustavo Nussio 
USP - Esalq 
Tiago Sabella Acedo 
Pesquisador - DPD - Tortuga 

Dr. Luciano de Andrade 
Zootecnista do Grupo Marfrig 
Prof. Dr. Pedro Veiga 
UFV 
Prof. Dr. Sérgio de Zen 
CE PEA - USP - Esalq - Piracicaba (SP1 

Prof. Dr. Luis Gustavo Nussio 
UPS- Esalq (SP) 
Dr. João Demarchi 
Diretor do Instituto de Zootecnia­
IZ- Nova Odessa (S P) 
Prof. Dr. Danilo Millen 
UNESP- Dracena (SP) 
Marcos S. Baruselli 
Gerente de Registro e Assuntos 
Regu latórios Tortuga 
Luis Fernando M. Tamassia 
Gerente de P&D Tortuga 
Tiago Sabella Acedo 
Pesquisador - DPD- Tortuga 
Flávio A. Lage 
Coordenador Fábrica de Rações 



Dani lo Panne e Lessandro Dossi 
Assistentes Técnicos Comerc iais 
Tortuga 
Prol. Dr. Adilson Aguiar 
fAZU 
Dr. João Demarchi 
D1retor do Instituto de Zootecnia -
IZ-Nova Odessa (SP) 
Professor Dr. Mário Paulino 
UfV 
Marcos S. Baruselli 
Gerente de Registro e Assuntos 
Regulatórios Tortuga 
luis Fernando M. Tamassia 
Gerente de P&D Tortuga 
ftago Sabella Acedo 
Pesquisador- DPD - Tortuga 
Professor Dr. Edênio Detmann 
UfV 

Alexandre da Silva Sechinato 
Pesquisador- DPD - Tortuga 
Dr. Eduardo Micotti da Glória 
USP- Esalq - Piracicaba (SP) 
Dr. Everton Luis Krabbe 
tmbrapa Suínos e Aves -
Concórd ia (SC) 
Dr. Júl io César Palhares 
Embrapa Pecuária Sudeste -
São Carlos (SP) 
Dr. Márcio Ceccantini 

3P1 Adisseo 
flávio A. Lage 
Coordenador Fábrica de 
Rações Tortuga 
francine Taniguchi Falleiros Dias 
Pesquisadora - DPD - Tortuga 
leticia Cardoso Bittencourt 
Pesquisadora - DPD - Tortuga 
Analia Maria Ribeiro da Silva 
Pesquisadora - DPD - Tortuga 
üzandre Maia da Cunha 
CBO Análises Laboratoriais -
Campinas (SP) 
luis Fernando M. Tamassia 
Gerente de P&D Tortuga 
Prol.' Dra. Valquíria Cação da Cruz 

nuga Unesp Drace na (SP) 
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Dr. José Aroldo Gallassini 
é eleito Engenheiro 
Agrônomo do ano 

O engenheiro agrônomo José 
Aroldo Ga ll ass ini , ideali zador e 
pres idente da Coamo, foi ele ito o 
" Engenheiro Agrônomo de 20 li no 
B rasi I " . A homenagem foi entre­
gue em São Luís, capital do Estado 
do Maranhão, no XXVII Congres­
so Brasile iro de Agronomia e no lV 
Congresso Pan-americano de En­
genheiros Agrônomos, que reuniu 
milhares de pro fi ss ionais bras ilei­
ros e de vários países do continente 
americano. A esco lha do nome de 
Gall assi ni para receber a homena­
gem fo i defi nida por unanimidade 
em Bras íli a (DF) , por ocas ião da 
assembleia geral da Confederação 
dos Engenheiros Agrônomos do 
Bras il (CONFAEA B). 

·'Anali sando o hi stó rico e a 
atuação do Dr. Aro ldo Gall ass ini 
a frente da agronomia, a Federa­
ção dos Engenhe iros Agrônomos 
do Paraná (FEA PR) propôs a in­
di cação do seu nome represen­
tando toda a classe agronômica 
paranaense . E por unanimidade, a 
direto ri a da CO NFAEAB aprovou 
e homo logou Ga ll assi ni para re­
ceber esta honrari a signifi cati va", 
conta Lu iz Antonio Corrêa Luc­
ches i, pres idente da Federação 
dos Engenheiros Ag rônomos do 
Paraná . 

Segundo Luches i, a home­
nagem a José Aro ldo Gall as-
sini como "Engenheiro agrô­
nomo do ano 20 li " é moti vo 
de orgulho e alegria não só 
para a c lasse paranaense, 
mas para todo o Bras il. " Essa 
honrari a é moti vada pela re-

a li zação e o trabalho que este colega 
vem fazendo para o Paraná e o Brasil , 
sempre valori zando o agricultor e os 
profi ss ionais das Ciências Agrárias. 
Ele é uma referência para o Paraná e o 
país", justifi ca. 

Para Gallassini , a premiação de 
"Engenheiro Agrônomo do Ano 2011 
no Brasil" é muito bem recebida, sendo 
motivo de orgulho e emoção. "Sempre 
trabalhei para o desenvolvimento téc­
nico, econômico , educacional e social 
dos nossos produtores associados da 
Coamo para produzir com qualidade 
e sustentabilidade. E quando recebo 
uma honraria desta grandeza fico feliz 
e partilho com todos os nossos associa­
dos, diretoria, funcionários e de modo 
especial, com todos os nossos 230 pro­
fi ss ionais que fazem um importante 
trabalho na ass istência técnica da Co­
amo", comemora. 



Entre os dias 14 a 16 de março de 
2012, realizou-se na estação experi­
mental da Embrapa gado de Corte, em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul , 
a VII DINAPEC 2012 - Dinâmica 
Agropecuária, evento tecnológico co­
ordenado pela Embrapa , com a parti­
cipação de 15 empresas do ramo agro­
pecuário, que contou com mais de 30 
opções de dinâmicas para visitação e 
difusão de conhecimentos agropecuá­
rios entre produtores rurais, técnicos e 
estudantes . 

A Tortuga, que em 20 li firmou 
contrato de cooperação técnica de 3 
anos com a Embrapa Gado de Corte 
(2011 - 2014), sendo, portanto, par­
ceira da Embrapa, em especial no 
campo da nutrição animal, com ên­
fase em mineralização dos rebanhos, 
esteve presente na DINAPEC 2012, 
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O evento, realizado em março, contou com a participação de 
pecuaristas sul-mato-grossenses que tiveram a oportunidade 
de interagtr com as práticas ptoneiras da Tortuga. 

participando ativamente da dinâmica 
com duas estações tecnológicas. 

Os roteiros tecnológicos da DINA­
PEC 20 12, que contou com di versas 
estações da Embrapa, abordaram ques­
tões relativas à recuperação de pasta-

gens degradadas. integração lavoura· 
pecuária-floresta, sistema de plant io 
direto, fixação biológica de nitrogênio. 
sistemas silvipastoris, suplementação 
mineral e mineral-proteica. confina· 
mento, entre outros , apresentaram. de 
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fo m1a clara c didática, soluções tecno­
lógicas para a pecuári a de prec isão . 

A To rtuga partic ipo u da DlN A­
PEC :w 12 com duas estações tec­
nológ icas. faze ndo parte do rote iro 
denominado " Nutrição e Manejo do 
Rebanho.,. em que fo ram abordados 
temas re lac ionados à nutri ção de bo­
vinos de corte . tanto e m reg ime de 
pasto como e m confiname nto. 

A prime ira estação Tortuga. de no­
minada " Suple mentação de bezerros 
por me io de C reep-fecding*: quando 
e como utili zar'/"', buscou de mostrar 
ao púb li co presente na DIN APEC os 
benefíc ios da suple mentação mineral 
proteica de bezerros ao pé da vaca. 

Nesta estação . a Tortuga, empresa 
pioneira em nutri ção. com muitos c 
muitos anos ele resultados de campo, 
demonstrou in loco um modelo ele c rc­
ep-feed ing. rea lçando as suas medidas 
técnicas e também ele manejo, a lém de 
apresentar ao público os res ultados das 
pesquisas c ientífi cas que comprovam 
o benefíc ios zootécnicos proporc io­
nados pe lo uso desta prática de manejo 
nutric ional. entre os quais se inclue m 
maiores pesos na clesmana c me lhores 
taxas de concepção das fêmeas . 

PANORAMA 

AS D JA t \ U\C m <; TlCNOLÓGICAS DA TORTUGA INSTALADAS 
NA AI NDA ~tDE- DA EMBRAPA GADO DE CORTE 
P ~MAf\ E RJ\0 A ;)ISPOSIÇAO DO PRODUTOR RURAL E 

rv'A <; I~T RES<>ADOS PARA VISITAÇAO O ANO TODO. 

A segunda estação tecno lóg ica da 
Tortu ga na DlNAPEC , denominada 
"' Normas de manejo Nutric ional do 
Confiname nto de Bovinos de Corte" , 
tratou de temas re lati vos à nutrição e 
ao manejo do confiname nto de bov i­
nos de corte . s istema de produção in­
te ns ivo com fo rte c resc ime nto no Bra­
s il Centra l. Durante as apresentações, 
os téc ni cos da To rtuga procuraram 
destacar as práti cas zootécnicas que o 
produtor rura l deve seguir para a en­
gorda ele bov inos de corte e m s istema 
de confiname nto, no qual já é poss í­
ve l obter ganhos de peso da o rdem de 
1.5 kg I animal / di a. 

A To rtuga parti c ipo u ati vamente 
da DlNAPEC 201 2, levando para a 
dinâmica boa parte de seu corpo téc­
ni co fo rmado po r zootccni stas, vete ri ­
ná ri os c agrô nomos. não somente para 

proferir as apresentações técni cas nas 
estações tecno lógicas da Tortuga , mas 
também para inte rag ir com produto­
res rurai s . vi s itantes e com as demais 
estações da DINAPEC e, desta fo rma , 
adquirir e difundir novos conce itos 
técnicos apresentados no evento pro­
movido pela Embrapa. 

Ta mbé m es teve prese nte na 
D!NAPEC 2012, um grupo de mais de 
30 técnicos e pecuaristas vindo do Para­
guai em conjunto com a equipe Toi1u­
ga Paraguai , sempre com o objetivo de 
aprimorar conhecimentos técnicos rela­
tivos à pecuária de co11e de precisão . 

'Creep·feeding é o cocho para fornecimento de suplemento mineral específi co para bezerros separado 
daquele em que é forn ecido o suplemento mineral das vacas. 

As duas estações tecnológicas da 
Tortuga insta ladas na fazenda sede ela 
Embrapa Gado de Corte permanecerão 
à di sposição do produtor rura l e demais 
inte ressados para visitação o ano todo. 
Aqueles produtores rura is que deseja­
rem conhecer as estações tecno lóg icas 
devem agendar a data da vi sita junto à 
Gerência Tortuga de Campo Grande. 

Estação tecnológica da Tortuga para apresentação 
do Fosbovinho 

www.nntiri~rintnrtw'l=> ,. ,..,..,.., ~. 
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CAMPUS & PESQUISA 

Controle de consumo 
de suplementos: 
quadro de gestão à vista 
Entenda como realizar d qe'>tdc do ''J 

forma prática, objetiVd e pJrt1r 1pc1 
influenciam diretamente a LOn-~L 

plt 

L, 

O uso de suplementos minerai s na 
nutrição de bovinos de corte em s iste­

mas de produção em pasto é um dos 
fatores de maior importância no de­
sempenho produtivo, uma vez que as 
forrage iras , geralmente, não atendem 

às exigências dos animais. 

Embora compondo apenas cerca 
de 5% do corpo de um animal , os mi­
nerai s contribuem com grande parte 
do esqueleto (80% a 85%) e compõem 
a estrutura dos músculos, sendo indi s­
pensáveis ao bom funcionamento do 
organismo (McDowe ll , 1992). 

As formulações minera is são ca l­
culadas visando ao suprimento diário 
das exigências minera is, geralmente 

por me io de uma mistura única e com­
pleta . Por isso , há necess idade ele os 
animais terem acesso di ário, à vonta­
de, à mistura (Veiga e Cardoso, 2005 ). 

Segundo Veiga e Cardoso (2005), 
a ocorrência de defi ciências minera is 

no rebanho são as principa is causas de: 

Ba.xo r :r.~n 

d,~dc O crescimento dos anima1s 
jovens é retardado , o ganho de peso 
é baixo ou negativo (pe rda de peso); 

BJtxa fertilidade Rebanhos com 
carência mineral apresentam uma re­
duzida ferti lidade das vacas, em face 
da ocorrência de cios irregulares ou 
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ausentes. aborto c retenção placentá­
ria, resultando em baixa produção ele 
bezerros; 

Ani­

mais deficientes em minerais são me­
nos resistentes. (ma is susceptíveis a 

doenças) e se ressentem mais dos ata­
ques de parasitas internos (vermes). 

No en tanto. para obtermos o má­
ximo ele eficiência é necessário um 
conj unto ele ações para gara ntir o con­
sumo ideal ele sup lementos minerais 
d iariamentc. 

O consumo é influenciado direta­

mente por diversos fatores. tai s como: 

De acordo com Corrêa et ai. 
(200:2). no Brasil. a maioria elas fa­
zendas tradicionais são conduzidas 
de forma empírica e desorganizada. 

com raros estabe lecimentos adotan­
do reg istros zootécnicos. sanitários e 
con tábeis. Em função disso. grande 

parte dos produtores não dispõe de 
números cons istentes relativos aos 
parâmetros Lootécn i c os e econômi­
cos de seu negócio. tendo apenas uma 
noção abstrata do desempenho da 
ati vidade . Essa falta de organização 

c o gerenciamento insatisfatório. da1 
resultantes. são a lguns dos fatores res­

ponsáveis pela baixa produtividade da 
bovinocultura de corte brasileira. 

Para avaliar o custo de suplementa­

ção por anima l no período desejado. e 
necessário um modelo eficiente de co­
leta de dados c geração ele informaçõe 
relativas ao consumo de suplementÓs. 

Conhecer o consumo de suple­
mentos lote a lote é ferramenta e>­
scncial na administração da pecuária 
moderna c luc rati va. 

Uma das formas de controlar e 
avaliar o fornecimento de suplemen­
tos (minerais. minerais protcinados e 
ou protc ico-cncrgéti cos. etc.) c real i­
zar a gestão do processo é a implan­
tação de um QUADRO DE GESTÃO 
À VISTA. 



-" --- -

u u 
~ _Ferramenta de comunicação 
1. organizacional; 

_Tipo de gestão auxiliada pela 
e interpretação de dados coletados 
e no dia a dia da fazenda/empresa; 
le _Os dados são expostos em um quadro 
)-, (quadro de gestão) que é fixado em um 
1- local em que os gestores e demais 
1a funcionários têm acesso frequentemente; 
_la 

)P Quad ro dt> qe t o J v 1st 1 Com 
I aí 

da 
_O responsável pelo quadro de gestão 
realiza a coleta dos dados e atualiza as 
onformações de fornecimento lote a lote 

ta- diariamente (capataz, campeiros e/ou 
'· e salgador); 
:t)- _De acordo com a análise de resultados, 
x' os gestores direcionam investimentos em 
l'-. melhorias nas atividades mais críticas; 
Jie- _Além dos gestores, os próprios 
c'>- funcionários, sabendo da situação, 
iria IXXfe:n dar suas sugestões e ajudar 

a garantir o sucesso da empresa; 
. r e _Ao fechamento de cada mês, uma 
1en- breve reunião discute os resultados de 
,, e consumo real versus o previsto e sugere 
~ali - as melhorias para o próximo mês. 
lan- [ Importante que tenha um gestor 
·.\O tecnico da empresa na reunião para 

que toda a equipe esteja integrada. 

~ '. _ ...... _ --=--~ 

Modelo de quadro de gestão à vista para controle de fornecimento de suplementos. 

Quadro de gestão à vista- anotação de fornecimento lote a lote 

_ Disponibilizar as informações de 
consumo de suplementos de uma 
forma simples e de fácil assimilação; 

_ Tornar possível a divulgação dessa 
informação para um maior número de 
pessoas simultaneamente; 

_ Ter o controle sob a real situação de 
frequência de fornecimento e consumo 
para planejar ações preventivas e 
diminuir ações corretivas; 

_ Aproximar a empresa dos funcionários, 
atribuindo responsabilidades e buscan­
do melhorias no sistema de produção; 

_ Quantificar resultados; 
_ O principal objetivo do quadro de 

gestão à vista é estimular todos os 
funcionários a conhecer o consumo de 
suplementos dos lotes. 

_ Motivar a equipe de colaboradores em 
busca de melhores resultados 
produtivos da fazenda/empresa; 
Controle efetivo de custo de 
suplementação por lote de animais; 
Possibilitar o cálculo real de beneficio x 
custo dos suplementos utilizados; 

_ Gestão participativa da suplementação 
dos animais . 

_ Pasto: nome ou no do piquete; 
_ Área (h a): tamanho da área de 

pastagem em hectares; 
_ Categoria: categoria animal, 

ex: vaca parida/bezerros 8-12 meses 

_ Cocho (m): quantidade de cochos 
em metros; 

_ Produto: nome do suplemento utilizado; 
_ N° de cabeças: quantidade de animais 

no início do mês; 
1/2/3 .. .31: dias do mês: anotar a 
quantidade de sacos colocados nos 
cochos de cada lote ao dia; 
Total de sacos: Total de sacos forneci­
dos ao lote no período; 

_ Dias: dias de permanência do lote no 
pasto; 

_ g/a/dia: Consumo de suplementos. 

O consumo é calc ul ado para 
chegarmos ao resul tado e m gramas 
po r animal ao d ia (g/a/di a) confo rme 
fó rmul a aba ixo. 

Sd 

n1n 

Anotação de alte ra­
ções no n" de cabeças do pas to/piquete. 
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Recuperação de 
pastagens degradadas 
Atualmente, cerca de 70% das pastagens cultivadas apresentam algum tipo 
de degradação. Além da baixa produtividade na pecuária, as consequências 
são grandes, da erosão ao impacto ambiental. 

Degradação das pastagens 
A substituição de pastagens nati­

vas por pastagens cultivadas a partir 
de 1970 foi de grande importância, 
especialmente no bioma Cerrado, 
fato que possibilitou um grande cres­
cimento no rebanho e principalmente 
na produção de carne e leite. No pe­
ríodo de 1970 a 20 I O a área total de 
pastagens cultivadas cresceu 12%, 
enquanto que o rebanho cresceu 
215 % e a produção de carne cerca de 
440%. As pastagens cultivadas, em 
sua grande maioria, foram estabele­
cidas em solos ácidos e de baixa fer­
tilidade, deficientes principalmente 
em fósforo, e cálcio e magnésio. Em 
muitas situações, os solos utilizados 
eram marginais e até inadequados 
para a exploração agrícola. 

Dos 173 milhões de hectares de 
pastagens no Brasil, 117 milhões de 
hectares são de pastagens cultivadas, 
com uma lotação média de I ,O ani­
mal/ha . Estima-se que mais de 70% 
das pastagens cultivadas encontram­
se em algum estádio de degradação, 
sendo que destas uma grande parte 
em estágios avançados de degrada­
ção. A proporção de pastagens em 
condições ótimas ou adequadas não 
deve ser superior a 20%. 

Essa grande área de pastagem , 
quase que em monocultivo, em solos 

de baixa fertilidade e com manejo 
inadequado, apresenta grande risco 
para nossa pecuária, principalmente 
com o acelerado processo de degra­
dação dessas pastagens . Estas estão 
presentes e distribuídas em todos os 
estados e biomas do Brasil , em dife­
rentes níve is de degradação, os quais 
são proporcionais a área ocupada pe­
las pastagens. Em regiões com solos 
arenosos e/ou com alto risco de ero­
são o problema é grave e o processo 
de degradação mais acentuado. 

Considerando-se que a maioria 
da produção animal no Brasil é reali­
zada em regime de pasto, pondera-se 
que a degradação das pastagens é um 
dos maiores problemas da pecuária 
brasileira, refletindo diretamente na 
sustentabilidade do sistema produti ­
vo. Mais grave ainda são as conse­
quências da degradação das pasta­
gens, pois dada a grande extensão da 
área ocupada, os impactos atingem a 
degradação ambiental, com conse­
quências nos recursos hídricos, e no 
agravamento das emissões dos GEE. 

O processo de degradação das 
pastagens tem início com a perda de 
vigor e queda na disponibilidade de 
forragem, com redução da capaci­
dade de lotação e do ganho de peso 
animal. Em fases mais avançadas, 
ou concomitantemente, podem ocor-

rer infestação de plantas invasoras, 
ocorrência de pragas e a degradação 
do solo . 

Alternativas de recuperação e 
renovação de pastagens 

A recuperação de uma pastagem 
caracteriza-se pelo restabelecimento 
da produção de forragem mantendo­
se a mesma espécie ou cultivar. Já a 
renovação consiste no restabeleci· 
menta da produção da forragem com 
a introdução de uma nova espécte 
ou cultivar, em substituição àquela 
que está degradada (Macedo et ai.. 
2000). Outro termo frequentemente 
utilizado é 'reforma da pastagem·. 
que é mais apropriado para designar 
correções ou reparos após o estabe· 
lecimento da pastagem. 

Para definir quais opções ou ai· 
ternativas de recuperação ou reno­
vação de pastagens serão utilizadas 
em cada propriedade é indispensável 
que se realize um diagnóstico com 
informações sobre a região , pro­
priedade e as pastagens a serem tra· 

balhadas. O diagnóstico engloba 01 

sistemas de produção predominante 
na região , mercados a serem atingi· 
dos , o sistema de produção da fazen­
da etc. São determinados os índiceí 
zootécnicos, como lotação animal. 
natalidade e mortalidade nas áreas 
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Gado de Corte 

O PROCESSO DE DEGRADAÇÃO DAS PASTAGENS TEM IN ÍCIO COM A 
PERDA DE VIGOR E QUEDA NA DI SPONIBILI DADE DE FORRAGEM, COM 

REDUÇÃO DA CAPACIDADE DE LOTAÇÃO E DO GANHO DE PESO ANIMAL. 

a erem recuperadas ou renovadas 
e também um levantamento deta­
lhado das condições das pastagens , 
tais como: histórico da área, análi­
se do solo, declividade do terreno , 
condições de conservação do solo, 
estádio de vigor e cobertura da pas­
tagem , presença de invasoras, etc. 
Em função do diagnóstico, decide-se 
por recuperação ou renovação, bem 
como que operações mecânicas, 
quantidades de insumos e manejo se­
rão adotados. Estas ações objetivam 
o restabelecimento da produção de 
biomassa das plantas em um período 
de tempo determinado, com custos 
viáveis para o produtor, visando à 
maior persistência da pastagem. 

A recuperação ou renovação 
pode ser efetuada de forma direta 

e ou indireta. Define-se como forma 
a direta quando no processo utilizam­

se apenas práticas mecânicas, quí-
e micas e agronômicas, sem cultivos 

com pastagens anuais ou culturas 
:tr anuais de grãos. O uso intermediário 
e- de lavouras ou de pastagens anuais 

aracteriza a forma indireta de re-
tl- cuperação ou renovação de pasta-
o- gens (Macedo et ai. , 2000 , Macedo , 
as 2001 ). Esta prática, na maioria de 
'el ruas modalidades, apresenta menor 
1m nsco para o produtor, sendo aconse-
·o- lhada quando a pastagem degradada 
ra- está localizada em regiões de clima e 
os lllo desfavoráveis para a produção 
tes de grãos ; com falta ou pouca infra-
gi- trutura de máquinas, implementos , 
en- estradas e armazenagem , condições 

comercialização, e aporte de in­
sumos; menor disponibilidade de 
rttursos financeiros; dificuldades de 

se estabelecer parcerias ou arrenda­
mentos e necessidade de utilização 
da pastagem a curto prazo. 

Dependendo do estádio de degra­
dação da pastagem, pode-se escolher 
dentre os vários métodos de recupe­
ração direta . Quanto mais avançado 
o processo de degradação, mais drás­
tica será a intervenção, com maior 
número de operações e custos mais 
elevados. Em geral, a recuperação 
direta pode ser categorizada pela 
forma como se atua na vegetação da 
pastagem degradada: sem destruição 
da vegetação , com destruição parcial 
da vegetação, com destruição total 
da vegetação. 

Como minimizar a degradação 
Para evitar a degradação da pas­

tagem , o produtor necessita estar 
atento quanto à escolha da forragei­
ra , preparo e conservação do solo, 
manejo de formação inicial da pas­
tagem , dentre outros fatores. Mas o 
mais importante após a recuperação 
ou renovação da pastagem é não co­
meter os mesmos erros anteriores 
que levaram à degradação. Assim, é 
necessário que sejam adotadas práti­
cas de manejo apropriado a cada for­
rageira·, bem como o manejo animal 
adequado, no sentido de se atingir 
índices de produtividade e lucrativi­
dade desejados no sistema de produ­
ção estabelecido . A altura de pastejo 
das principais espécies forrageiras, 
de acordo com sistema de manejo 
adotado, deve seguir alguns crité­
rios, os quais permitem a maximiza­
ção da qualidade forrageira quando 
colhida pelo animal e o aumento da 

persistência da pastagem. 
Adubações de manutenção são 

necessárias e indispensáveis na maio­
ria dos casos, além do controle da 
lotação e altura de pastejo , pois as 
pastagens já no segundo ano após a 
sua recuperação apresentam queda 
de produção, e necessitam, portanto, 
da reposição de nutrientes. Esta pode 
ser feita a cada ano ou a cada dois 
anos, no sentido de evitar uma nova 
degradação, pois o custo de uma nova 
recuperação é mais elevado do que a 
soma de algumas adubações de ma­
nutenção. Manejo adequado e adu­
bações de manutenção resultam em 
aumento na produção de forragem 
e, consequentemente, da produtivi­
dade animal. Também se observam 
efeitos marcantes na longevidade das 
pastagens, na proteção do solo e dos 
recursos hídricos, no aumento dos te­
ores de matéria orgânica do solo e no 
sequestro de carbono, contribuindo 
dessa forma para mitigar a emissão 
de gases do efeito estufa. 

ADEMIR HUGO ZIMMER 
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O Dia do Cocho 
A importância do cocho no dia a dia da fazenda é retratada 
de maneira bem-humorada e com aspectos históricos pelo 
Dr Hélio Paranaguá, um dos clientes mais antigos da Tortuga. 

Seguindo os conselhos do sábio 
rei Salomão, há tempo determinado 
para todos os propósitos debaixo do 
céu. Há tempo de nascer c tempo de 
morrer, tempo de plantar e tempo de 
colher, tempo de estar calado e tempo 
de falar. Assim, o sábio vai encontran­
do tempo para todas as coisas. Encon­
trei o tempo de falar de um propósito 
debaixo do céu do nosso Piauí, que 
aflige a nossa pecuária, provocando 
emagrecimento generalizado, baixas 
taxas de natalidade , altos índices de 
mortalidade, queda de peso, atraso 
nos períodos de reprodução e abate 
sem causa visível. 

Tal fenômeno nos acompanha des­
de quando os irmãos D' Á vila introdu­
ziram seu gado em nosso território 
em 1676 (quando em 1534, chegou o 
boi em São Vicente; 1535 em Recife; 
1549 na Bahia). Da Bahia e Pernam­
buco vieram os nossos . 

Resulta da situação do nosso solo 
carente de minerais imprescindíveis 
ao metabolismo animal. O solo sendo 
carente, as forrageiras também serão, 
contribuindo para o fenômeno nos 
animais. A planta fornece o que en­
contra no solo. 

Estou me referindo aos minerais 
que. quando presentes no corpo dos 
animais nas quantidades adequadas, 
proporcionam mudanças que levam os 
animais a atingirem resultados satisfa­
tórios para nossa economia básica. 

O tempo a que se refere Salomão 
pode ser substituído por dias identi­
ficados no cotidiano. Há dia do tra­
balho, dia do professor, dia do estu-
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dante, dia da criança. dia disto ou dia 
daquilo. Sempre há um dia para cada 
atividade. No meu caso. hcí o Dia do 
Veterinário. como há de todas as pro­
fissões. A finalidade da criação de da­
tas comemorativas é levar a sociedade 
a pensar, valorizar, reconhecer a im­
portância de tai s dias . No nosso calen­
dcírio. o dia mais comemorado é 25 de 
dezembro, dia do nascimento de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Os dias são insti­
tuídos de acordo com as necessidades 
e propósitos ao nosso redor. 

Individualmente temos dias im­
portantes: dia do nascimento, dia da 
formatura. dia do casamento. etc. 

Não há dia da morte, mas dia em 
que fulano morreu. 

A nossa proposta é para ser criado 
o "Dia do Cocho", instrumento feito 
de madeira. cimento ou plcístico desti­
nado a receber sal mineral a ser inge­
rido por nossa pecuária carente, com 
índices zootécnicos invicívcis em uma 
economia de resultados. 

A pecucíria de nosso Piauí tem mais 
de trezentos anos. desde 1676 quando 
a "raça Pé duro" chegou ao nosso ter­
ritório. Veio de Portugal, principal­
mente dos arquipélagos de Açores e 
Cabo Verde. sendo a pequena ilha da 
Madeira a principal fornecedora do 
nosso gado. 

De Portugal, veio o gado Caracu 
para poucas fazendas do Centro-Oeste 
c Sul do Brasil. Gado melhor c jcí com 
trabalho de seleção. 

O gado pé duro ou sem raça de­
tinida, dos arquipélagos vulcânicos. 
apresentava lá índices melhores que 

os nossos devido à qualidade dos so­
los e das pastagens. 

No Piauí, com o solo fraco. caren· 
te de minerais essenciais, o gado Pe 
duro foi sofrendo efeitos na sua estru· 
tura decorrentes dos transtornos meta· 
bólicos e da consanguinidade estreita. 
cujo resultado se reflete em queda no 
peso, precocidade e fertilidade. 

Os nossos antepassados criarall! 
muitos e exportaram milhares de bo>i· 
nos. que chegavam aos centros consu· 
midores. depois de caminhadas exten· 
sas, em péssimas condições. recebendo 
preços baixos, o que levou muitos cria­
dores a pensar, observar e comparar os 
resultados econômicos dos seus cole· 
gas do litoral do Nordeste. 

Os criadores do Piauí colonial fe· 
lizmcnte descobriram que a carne seca 
e o couro recebiam preços melhores. 
Passaram a abater nas fazendas, sal· 
gar a carne e transportá-la para outro 
estados do Nordeste, Centro-Oeste do 
Brasil e Europa. 

Agora sim, somos exportadores de 
charquc c couro, com mercado defini· 
do em constante procura. e ficamos na 
crista, tanto nos produtos industriali· 
zados como nos animais vivos. até o 
término da Primeira Guerra Mundial. 
quando o Rio de Janeiro , Minas Ge· 
rais c São Paulo, frustrados com <h 

rumos da cafeicultura, e à procura de 
carne, resolveram mudar de ativida· 
de. substituindo a rubiácca por capin 
c animais pastando, investindo em 
técnicas para atingir benefícios. De 
importadores passaram a autossufi· 
cientes c exportadores. Substituíramo 
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boi europeu pelo zebu indiano, c abriram 
ocaminho para a pecuária brasileira evo­
luir e chegar aonde estamos. 

O Piauí sentiu o baque, perdeu mer­
cado e ficou à beira do caminho de boca 
escancarada contemplando a carruagem 
passar. Carruagem do animal moderno, pesa-
do, precoce, produtivo. fértil c econômico. 
De modo geral, as pastagens brasileiras são caren­
te em minerais essenciais. O Piauí está no grupo dos 
mais carentes. 

Observou-se na criação ultracxtcnsiva o hábito de os bo­
vinos lamberem barro em certos locais, depois das chuvas, 
que amolecem a terra tornando o barro cheiroso. 

O barro não faz parte da dieta dos ruminantes, entre­
tanto com as carências minerais, surge o fenômeno de per­
lersão de apetite, em que os animais comem de tudo que 
encontram numa busca elo que lhes falta. 

O melhor acesso aos minerais pelos animais faz-se por 
:neio do cocho que pode ter todas as cores, com exceção 
do fundo sempre branco indicando a presença constante 
do mineral. 
Perguntaram ao professor Carneiro Viana. um 
dos pioneiros nas campanhas ele minera-
hzação no Centro Oeste brasileiro: 

-Professor, quando devemos 
colocar o mineral no cocho? 

-Todos os dias, inclusive 
~ta-feira da paixão e 29 de 

fevereiro em ano bissexto . 
Participei do recebi­

mento da Fazenda Tabo-

A fazenda fica 
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Dr. Hélio e Dr. André Benez, promotor de 

vendas da Tortuga. 

... 
Porto Alegre. Marcamos mais de qui­
nhentos animais, de mamando a cadu­
cando, ocorrendo vinte e uma fraturas, 
nos currais, conduzindo os animais ao 
brete, onde receberam ferro, vacinas 
contra Febre Aftosa e Botulismo. 

No início dos procedimentos, 
quando um garrote depois de solto -
ao levantar sem ser molestado, fratu­
rou uma das pernas, forçando a outra 
para se manter em pé, que também foi 
quebrada- parei os trabalhos. 

Convoquei o grupo a mudar de 
estratégia e foi aí que Lourival excla­
mou: "Entramos numa fria, Hélio!". 
Eu que havia passado cinco anos ten­
tando convencer um empresário bem­
sucedido na construção civil, a inves­
tir, com sua garra, e tino empreendedor 
a participar do agronegócio no Piauí, 
exclamei: "É um desafio Dr. Lourival! 
vamos tirar de letra, pois conheço da 
matéria desde 1957 quando retomei ao 
Piauí e enfrentei o fenômeno cientifi­
camente. Fique tranquilo!" 

Dos vinte um fraturados, cinco fo­
ram recuperados num hospital impro­
visado; onze aproveitados para o con­
sumo e outros cinco que não tinham 
condições nem de recuperação, foram 
abatidos e entregues aos urubus. 

No dia seguinte, foram espalhados 
cochos na fazenda, sendo visitados 
diariamente e abastecidos, com sal 
mineral Tortuga. 

Com oito meses, todo o rebanho 
foi manejado para exame de bruce­
lose e descarte de vários mutilados e 
coxos, capengas; enxugamos o reba­
nho com a retirada de mais de cem 
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animais. Não houve uma só fratura. 
Na ferra do recebimento da fazen ­

da marcamos cinquenta e quatro be­
zerros que pareciam fantasmas. Um 
ano depois, marcamos cento e doze 
bezerros, espertos, ágeis, melhorados 
em todos os aspectos. No primeiro 
ano não houve pastagem artificial. Foi 
a pastagem nativa com sal mineral 
no cocho, manejo eficiente e admi­
nistração competente, que fizeram a 
diferença. A evolução foi tanta que o 
proprietário, em pouco tempo, intro­
duziu animais de qualidade, implan­
tando uma seleção de ponta com toda 
estrutura de uma fazenda moderna. 

O solo da Fazenda Tabuleiro é 
como a maioria dos solos das fazen­
das no Piauí - carente. E sem cocho 
não dá! 

Há um pensamento hindu que diz: 
"Uma terra pobre em rebanho nunca 
será rica; e uma rica em rebanho nun­
ca será pobre." Outro pensamento diz: 
"Melhor é acender uma vela que mal­
dizer as trevas." 

Acendamos uma vela ao cocho 
para não propalar nossa miséria. 
Cícero, famoso orador grego, criou a 
expressão "Cicerone," que é a pessoa 
que informa o que há de importante 
numa localidade. 

"Entre todas as atividades lucra­
tivas, nenhuma é melhor, nem mais 
produtiva, nem mais agradável, nem 
mais digna de um homem livre que a 
Agricultura" (Cícero). 

Permita-me agir como Cicerone, 
no que diz respeito ao potencial do 
Piauí na agropecuária. Ele é rico, po­
rém sujeito a mudanças. O poder de 
preservar as observações científicas 
ao nosso redor nos garante a capaci­
dade de mudanças. E para instigar o 
desejo de mudanças, em sua essência, 
tem que ser desafiado. 

Primeiro, toda essa visão de nos­
so potencial, pois ninguém dispõe 
de mais poder sobre nosso corpo do 
que as crenças de nossa mente . Cada 
pressuposição do velho paradigma da 
pobreza pode ser substituída por uma 

versão mais completa e cheia de ver­
dade científica, vertendo na riqueza 
que promove as mudanças. Os con­
ceitos são refeitos a cada segundo que 
passa. 

As resistências às mudanças ga­
rantem nossa perdição, condenando­
nos à pobreza, à fome, à miséria. O 
conformismo com a miséria é atesta­
do de burrice. O burro leva cangalha 
para transportar a matéria-prima para 
industrialização, noutras paragens de 
consumo moderno. Urge mudar para 
atingir o progresso. Chega de sonho 
e filosofia. Passemos à vaca fria . As 
nossas vacas e de todos que partici­
pam da tecnologia do cocho, produ· 
zem qualidade e qualidade fazendo 
nossa riqueza. 

Estude sua situação, converse com 
entendidos , experimente , escolha seu 
produto, coloque-o no cocho, pague 
a conta, observe os resultados , com­
partilhe com outros e parta pra galera 
recebendo aquele abraço. 

Eu estarei lá. 
Há um ditado popular que diz: "O 

rico administra com dinheiro, o pobre 
com a cabeça (inteligência) ." 
COXO com "X" é manco, quebrado. 
COCHO com "CH" é instrumento ca­
paz de receber e transmitir riqueza. 

Sal mineral de qualidade no cocho 
= produção eficiente. 

Sal qualquer= produção deficiente. 
Vamos proclamar o Dia do Cocho! 

A instituição do dia do cocho requer 
inteligência para mobilização de to­
dos, objetivando a resolução do maior 
obstáculo à jornada econômica. de 
nossa pecuária, base do sustento do 
pecuarista brasileiro . Que belo dia. 
quando assim procedermos. 

Se seu boi está no COCHO com 
sal, o seu SALário não será COXO. 

Medrco Vetermáno CRMV·PI c,. 
Proprietárro da Fazenda Miridan Parnag~a 

Cliente da Tortuga ha 40 
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A cultura do girassol está situada 
no mundo como a segunda fonte de 
óleo comestível, seguida apenas da 
soja(SILVA, 1990)-

0 girassol é também uma fonte 
rica de proteína, que pode ser aprovei­
tada de variadas formas, como planta 
ornamental, medicinal, em rotação 
de cultura, adubação verde, pasto 
apícola, como sementes "in natura" 
para pássaros, como forrageiras para 
alimentação de bovinos, caprinos, 
cavalos, muares, e também como tor­
ta e farelo na alimentação animal. O 
óleo, além de seu uso generalizado na 
alimentação humana, em saladas, fri­
turas, como margarina, pode ser utili­
zado na indústria como substituto do 
óleo diesel (SILVA,l990). 

O plantio do girassol serve como 
alternativa de rotação de culturas no 
Brasil. A opção pelo girassol ocor­
re por causa das suas características 
agronômicas, que é uma cultura de 
entressafra mais tolerante à seca que 
o milho e o sorgo, por exemplo (EM­
BRAPA/CNPso, 2000). 

O girassol adapta-se facilmente a 
condições de temperatura variadas, 
sendo mais resistente ao frio que o mi­
lho, ainda que isso dependa do estágio 
de desenvolvimento da cultura. Ele é 
considerado sensível a geadas no mo­
mento do nascimento, da emergência 
e posteriormente durante a floração 
(ROSSI, 1997) e de formação de aqu­
ênios, pois causam o abortamento das 
flores, contribuindo para a má-forma­
ção de sementes e afetando a produti­
vidade (PELEGRINI, 1985). 

Segundo SILVA (1990), as princi­
pais pragas do girassol são a lagarta 
Chlosyne lacinia, que ataca as folhas, 
e o besouro Ciclocephala melanoce­
phala de coloração amarelo marrom, 
que ataca o capítulo. As doenças mais 
comuns são a. ferrugem negra Puccinia 
helianthi, as podridões Sclerotinia spp 
e a mancha-alternária Alternária spp, 
todas essas causadas por fungos. 

PELEGRINI ( 1985) cita a rotação 
de cultura como alternativa para a di­
minuição de pragas e doenças e um 
melhor aproveitamento dos fertilizan-

tes, além da redução de ervas daninhas 
e redução dos riscos de dependência de 
um produto só. 

Os pássaros também podem pre­
judicar o girassol, pois alimentam-se 
dos grãos do capítulo, sendo capazes 
de provocar grandes perdas (PELE­
GRINI,1985) 

O óleo refinado de girassol é de cor 
amarelo claro e caracteriza-se por ter 
uma alta concentração de ácidos gra­
xos insaturados, principalmente ácido 
linoleico e oleico e baixo teor de áci­
dos graxos saturados (SILVA, 1990). 

O ácido linolênico quando presen­
te em doses baixas nas sementes fa-
vorece a estocagem por mais tempo, 
pois possui uma maior estabilidade 
no armazenamento, devido não ne­
cessitar do processo de hidrogenação, 
como os outros óleos similares. Pela 
extração do óleo da semente, obtém­
se como resíduo um farelo desengor­
durado (SILVA, 1990). ... 
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Os farelos obtidos da extração 
com solventes ou das tortas moídas 
e as próprias tortas provenientes ela 
prensagem elas sementes de girassol 
são coproclutos da indústria ele óleo e 
constituem alimentos ricos em proteí­
nas e de elevado valor. 

As farinhas obtidas a partir ele se­
mentes descascadas apresentam baixo 
teor de fibra (5%-7%). elevada prote­
ína (45%-47%) e elevada energia me­
tabol izávcl (2400 cal/kg - 2600 cal/ 
kg), esta última variável em função 
elo óleo residual na torta. 

Em média, o conteúdo ele proteína 
gira em torno ele 36% e a fibra 24%. 
Os teores ele lisina são inferiores ao 
ela soja (GONÇALVES & BORGES. 
1997). Apresenta níveis baixos ele 
histiclina, leucina e triptofano. Como 
fonte ele aminoácidos sulfurados, é 
superior ao farelo ele soja (ANDRI­
GUETOctall986). 

O farelo de torta de girassol não 
apresenta qualquer problema ele toxi­
dcz, podendo ser fornecido a qualquer 
espécie animal. Não apresenta tam­
bém problemas com a palatabilidaclc. 
(GONÇALVES & BORGES, 1997) 

O girassol forrageiro é boa alter­
nativa para a alimentação bovina, 

Composição em aminoácidos de Farinhas de Tortas Sementes de Oleagino­
sas submetidas à extração por solventes 

Far. Torta girassol 

Expeller% Solvente% 

Umidade 7,0 7,0 

Proteína 41,0 47,0 

Extrato etéreo 7,6 2,9 

Fibra bruta 13,0 11,0 

Resíduo mineral 6,8 7,7 

fONlí ANORI(!tlf !O r I AL ( 14H6) 

podendo alcançar a produção de 70 
toneladas ele matéria verde por hecta­
re. sendo rico em energia c contendo 
cerca de 109r de proteína bruta (GI­
RASSOL ... , 1994). 

O girassol forragciro pode ser 
fornecido ao rebanho nas formas in 
natura ou rolão. O clcscnvolvimcnto 
c a produção de matéria verde são os 
principais itens a serem considerados 
pelos produtores que desejam culti­
var o girassol como opção forragcira. 
Muito embora qualquer girassol possa 
ser utili zado como alimento animal. é 
importante destacar que os cultivares 
destinados à produção específica de 
grãos não alcançam o mesmo desen­
volvimento c produção de matéria 
verde que o girassol forragc iro. 

Far. Torta algodão 
Far.Torta 
algodão 

Expeller% Solvente% Solvente% 

7,0 9,0 11 ,0 

41,0 41 ,0 46,0 

5,8 1,6 0,9 

11,0 11,0 6,0 

6,1 6,5 5,8 -- -

O girassol também pode ser utili zado 
na forma cnsilada. O teor de matéria 
seca varia de 23,5% a 34%. dependen­
do do estágio de maturação da cultura 
quando de sua cnsilagcm. A proteína 
bruta situa-se em torno de I 0%. en­
tretanto seu va lor energético é inferior 
ao do milho (GONÇALVES & BOR­
GES. 1997. VALADARES FILHO et 
a1.2010). 

Tabela Composição das Farinhas de Tortas de Girassol, Algodão e Soja. 

O ponto ideal de cnsilagcm é um 
detalhe que exige maiores cuidados. 
Este processo para o girassol é pra­
ticamente o mesmo para o milho ou 
sorgo. desde o corte. carregamento. 
descarregamento, a compactação ou o 
fechamento. A diferença está no ponto 
de colheita, que eleve acontecer quan­
do mais ele 75D/r elas plantas estiverem 
maduras. Para visualizar o nível o 
ideal de maturação. deve-se conside­
rar quando a flor fica curvada para o 
solo. com sementes cheias. maduras. e 
pétalas secas. O seu dorso fica amare­
lo queimado c as folhas inferiores da 
planta c o caule ficam secos. 

Aminoácidos 
Soja Algodão 
(%) (%) 

-
Arginina 3,37 4,19 

Lisina 2,84 1,58 

Metionina 0,65 0,50 

Cistina 0,62 0,60 

Triptofano 0,66 0,47 

Treonina 1,79 1,21 

Glicina 2,38 1,52 

Histidina 1,07 0,99 

Leucina 3,37 2,17 

lsoleucina 2,38 1,20 

Fenilalanina 2,23 2,01 

Vali na 2,20 1,64 -- -
FONTEANDRIGUETO U Al (19861 
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Amendoim Colza 
(%) (%) 

- -
5,97 2,04 

1,56 2,12 

0,43 0,68 

0,73 0,53 

0,40 0,46 

1,05 1,60 

2,70 1,85 

1,00 0,95 

2,90 2,60 

1,62 1,41 

2,42 1,41 

1,97 1,81 - -

Girassol 
(%) 

-
2,99 

1,52 

0,74 

0,69 

0,51 

1,52 

2,50 

0,93 

2,57 

1,64 

1,77 

2,02 

HENRIQUE & ANDRADE 
( 1998). conduziram um experimento 
com o objetivo ele comparar as sila­
gens de milho. sorgo. girassol e suili 
consorciações produzidos na safrinha. 
quanto à composição bromatológica e 
encontraram os seguintes resultados: 

THOMAS et ai ( 1982) compara­
ram o valor nutritivo ela si lagem de gi­
rassol com a da silagcm ele alfafa para 
novilhos em crescimento. Vinte e qua­
tro no vi lhos Angus com méd ia de T" 
kg foram alimentados ao acaso com 
silagcm de girassol ou alfafa. As die-
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MURAL 
Porcentagem de Matéria Seca (MS), Prote ína Bruta (PB), Fibra Bruta (FB), 

Extrato Etéreo (EE), Matéria Mineral (MM) e Extrativo Não Nitrogenado (ENN) de diferentes culturas ensiladas 

MS EE 
Silagens 

% 
PB FB 

%na MS 
MM ENN 

Milho C-805 39,38b 7,62c 22,02ab 1,70c 3,38b 65,28a 

Milho C-505 47, 19a 8,03c 21 ,87ab 1,85c 3, 13b 65, 13a 

Sorgo C -42 45,41 a 8, 17c 20,04ab 2,23c 4,28b 65,29a 

Sorgo C -51 39,94b 8,29c 19,26b 2, 15c 3,62b 66,67a 

Glrassol C-11 24,53c 13,57a 25,54ab 14,30a 10,84a 35,76b 

G1rassol S-530 25,59c 11 ,05b 26,26a 1 0,43ab 10,57" 41,70b 

Mil. C-505 + Gir C-11 45,90a 9, 15c 24, 11ab 6,89bc 3,84b 56,02a 

Sor C-51+ Gir. C 11 38,32b 8,93c 22, 18ab 7,48abc 4,69b 56,72a 
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Ingredientes e composição química de dietas con tendo silagem de alfafa ou 
de girassol 

Item 

Matéria seca, % 

Ingrediente, % da MS 

Silagem de Alfafa 

Silagem de Girassol 

Mistura Concentrada 

Composição química, % da MS 

Proteína Bruta 

Extrato etéreo 

Fibra em Detergente ácido 

Tipo de Silagem 

Alfafa Girassol 

36.1 43.7 

60.0 

60.0 

40.0 40.0 

14 .7 14.7 

23 4.6 

37.0 24.8 

el Performance dos animais alimentados com Silagem de alfafa ou girassol 

Item 
Tipo de silagem 

Desvio Padrão 
Alfafa Girassol 

No. de novi lhos 12 12 

Peso inicial, kg 276.8 278.9 

Peso final, kg 347.2 351.2 

Ganho diário, kg 

Consumo diário de MS, kg 

MS/kg ganho 

laS experimentais continham 6()1fi de 
1ilagem de ai fafa ou g irassol c 4<Yk de 
concentrado na base da matéria seca. 

Os novilhos alimentados com si­
lagem de girassol apresentaram um 
ganho lige iramente maior (P>0.05) 
do que aqueles alimentados com si-

1.16 

6.60 

5.72 

1.20 0.76 

7.07 1.75 

5.84 1.54 

lagcm de alfafa ( I ,20 vs I ,16kg). Os 
novilhos alimentados com silagem 
de girasso l apresentaram um consu­
mo 7.1 lfc maior (P>0 .05 ) de matéria 
seca diária do que aqueles alimenta­
dos com feno de alfafa. O maior con­
sumo de matéria seca pelos novilhos 

alimentados com silagem de girassol 
pode ter sido devido ao maior teor de 
matéria seca e menor concentração de 
FDA na silagem de girassol. 

O girassol é uma cultura aceitável 
para a alimentação animaL tanto na 
forma de farelo. in natura ou como 
silagem. Principalmente devido ao 
seu alto conteúdo em proteína bruta e 
ác idos graxos polinsaturados. 

Apresenta também vantagem 
como cultura de safrinha, uma vez 
que é mais tolerante ao estresse hídri­
co que o milho e o sorgo, propiciando 
dessa forma maior disponibilidade de 
alimentação volumosa durante o ano. 

kEN úAlVAO R~lEND~ MARTINS 
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Área com reboleiras de morte do braquiarão. 

O capim braquiarão, uma das espécies mais comuns nas pastagens nacionais, 
tem apresentado muitos casos de morte e, embora não haja uma forma efetiva 
de controle da síndrome, existem meios de reduzir esse quadro. 

Desde o início da exploração 
agropecuária, buscam-se pastos que 
melhor se adaptem às condições dos 
solos e do clima do nosso país, cuja 
biodi versidade é certamente uma das 
maiores do mundo . 

Com o passar dos anos houve a 
constatação de que as espécies do 
gênero Brachiaria são umas das que 
melhor se ajustavam a essas condi­
ções , o que tomou as braquiárias a 
gramínea mais difundida e plantada 
nas pastagens brasileiras. 

Após estudos da Embrapa, a B. 
brizantha cv. Marandu (capim bra­
quiarão) foi difundida comercialmen­
te no ano de 1984. Devido à sua agres­
sividade, adaptação a regiões mais ou 
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menos úmidas, desde o nível do mar 
até a mais de 3.000 m de altitude , boa 
produção de massa com bons níveis 
nutricionais e principalmente resis­
tente ao ataque de cigarrinha fizeram 
com que tivesse grande aceitação 
pelos pecuaristas. Ela substituiu boa 
parte das pastagens de Brachiaria 
decumbens. No Centro Oeste , segun­
do Macedo (2005) , cerca de 50% das 
pastagens na região eram de braquia­
rão. No norte , sua utilização também 
foi muito significativa, sendo que no 
Acre, ao final da década de 1990, 
as estimativas eram de que 75 % das 
pastagens cultivadas naquele estado 
tinham sido semeadas com essa gra­
mínea. 

Em 1994, os primeiros casos de 
morte do capim braquiarão foram 
relatados nos estados do Acre , Ron­
dônia, Pará, e outros localizados na 
região amazônica. Com a continuida­
de dessa síndrome, pesquisadores da 
Embrapa , em 1999 , visitaram o estado 
do Pará e iniciaram as pesquisas bus­
cando solucionar o problema. Já no 
primeiro diagnóstico observou-se que 
a morte concentrada estava associada 
a distúrbios relacionados ao excesso 
de umidade em locais delimitados. 

Dentre os estados que apresentam 
esse quadro, estima-se que 70 milhões 
de hectares apresentam o problema, 
podendo chegar a números ainda 
maiores que este. 



Assim, por mais de 10 anos essas 
mortes repentinas têm preocupado 
produtores e técnicos da região por se 
tratar de um capim utilizado em larga 
escala nas fazendas, e por sua morte 
ocorrer principalmente na época em 
que se espera maior produção - a épo­
ca de chuvas. 

Aparentemente a morte de 8 . bri­
:antha cv. Marandu está relacionada à 
baixa tolerância ao excesso de água, 
fato que prejudica a respiração das 
raízes, o que consequentemente res­
rringe o suprimento de energia para o 
crescimento, reduzindo o desenvolvi­
mento geral da planta. Tais distúrbios 
estressam a planta tornando-a debili ­
tada, ou seja, "fraca" e assim suscep­
tível a ataques de doenças e parasitas. 

O excesso de umidade pode ocor­
rer em forma de encharcamento, dre­
~agem deficiente e elevação sazonal 
oo lençol freático . Mesmo os locais , 

,o. no quais não se espera este excesso de 
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umidade, podem apresentar condições 
por meio de pisoteio do gado, trânsi­
to de máquinas , compactação e outros 
manejos que podem reduzir a capaci­
dade de drenagem. Também deve ser 
considerado que a maior parte das 
aberturas para pastagens foi realizada 
em regiões marginais que normalmen­
te estão sujeitas a encharcamento. 

Como o capim braquiarão normal­
mente é plantado em regiões onde não 
há alagamento conhecido, apenas ala­
gamento/encharcamento em pontos 
específicos na área, esse enfraqueci­
mento do capim e, consequentemen­
te , sua morte por ressecamento total 
ocorre em áreas delimitadas nas pas­
tagens, após o início do período de 
chuvas formando ·'reboleiras" . 

As condições de umidade e eleva­
da temperatura propiciam um ambiente 
favorável para o desenvolvimento de 
fungos, bactérias e nematoides, os quais 
estão associados às doenças (patoge­
nias) do sistema radicular da braquiária , 
podendo ocasionar a morte da planta. 

Por mais que a 8rachiaria brizan­
tha seja conhecida pela sua resistência 
a pragas, sua debilidade a torna sus­
ceptível aos ataques que estão asso­
ciados à morte deste capim. 

Atualmente , não há uma forma 
efetiva de controle da "síndrome da 
morte do capim braquiarão", porém 
alguns cuidados para evitar seu es­
tresse e sua debilidade podem ajudar 
a reduzir esse quadro, como evitar o 
pastejo excessivo permitindo que a 
planta permaneça com altura acima 
de 30 em, manter seu vigor nutrindo­
a por meio de adequadas adubações 
e evitar altas lotações nas épocas de 
maior incidência da síndrome . 

Para as pastagens que já foram 
afetadas, porém em pequena escala, 
a medida mais econômica é o plantio 
de espécies mais resistentes ao solo 
de pouca drenagem como quicuio-da­
amazônia (8. humidicola), a grama­
estrela (Cynodon nlemfuensis) e o 
capim-tangola (8rachiaria arrecta x 
8 . mutica) apenas onde não há mais 
Braquiarão , nas " reboleiras" . 

No caso de pastagem na qual a 
morte afetou grandes áreas, recomen­
da-se reforma total com espécies mais 
resistentes a altas umidades como a 
8. humidicola e os capins Tanzânia e 
Mombaça (Panicum maximum). 

A diversificação das pastagens 
com plantio nas áreas de risco de gra­
míneas forrageiras mais tolerantes a 
solos com drenagem deficiente, em 
substituição aos extensos monoculti­
vos de capim marandu , é hoje a forma 
mais eficiente de evitar os riscos aos 
sistemas de produção no Pará (Dias 
Filho, 2006). 

A escolha correta do capim é es­
sencial para garantir a perenidade e a 
sustentabilidade do pasto obtendo as­
sim os lucros esperados. 

BRUNO PEREIRA CRERES 
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O Paraguai ocupa a ga posição entre os países exportadores de carnes e é o 
16° produtor mundial. Esta posição de destaque é fruto de um intenso trabalho 
e investimentos no controle sanitário, nas boas práticas pecuárias, no uso de 
minerais orgânicos entre outros. 

Com 12 ,5 milhões de cabeças di­
vididas em 130 mil propriedades pe­
cuárias, e ao redor de 500 mil pessoas 
diretamente delas dependentes, o re­
banho paraguaio é parte do agronegó­
cio que representa 40,8% do PIB do 
país. A cadeia da carne sozinha é um 
dos mais fortes pilares da economia 
do país, com uma participação ex­
pressiva de I, 9 milhões de dólares/ 
ano - 12% do PIB (fonte: Senacsa, 
Dgeec, Investor economia, 20 li). 

Nos últimos anos, o Paraguai pas­
sou a condição de país imp01tante no 
contexto mundial de carnes, ocupando 
o 8°. lugar no ranking dos países expor­
tadores, e o 16° lugar como país produ­
tor mundial. Estes fatos comprovam 
que a exportação de carnes para o Pa­
raguai é vital para a economia do país, 
e para a sobrevivência de todo setor 
pecuário do país (fonte: Manuel Brus­
quetti, lnvestor Economia, durante o 
Forum Brasil,Asunción, 14/10/2012). 

O cenário acima é um retrato das 
condições econômicas e políticas que 
propiciaram os grandes avanços ocor­
ridos na pecuária do país nos últimos 
anos, e que tornaram o Paraguai um 
produtor de reconhecida importância 
no agronegócio internacional. 

Muitos pecuaristas intensificaram 
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o uso de ferramentas para produzir 
carne de modo sustentável. conscien­
tes de que é possível aumentar subs­
tancialmente a produção de carne e 
leite por hectare, c ao mesmo tempo 
atender aos conceitos de segurança 
alimentar e sustentabilidacle. 

O fato é que muitos pecuaristas 
paraguaios aumentaram os investi ­
mentos no controle c medidas sanitá­
rias do rebanho, na aplicação ele boas 
práticas agropecuárias, no melhora­
mento elas pastagens. no treinamen­
to ele mão ele obra para o manejo do 
pasto e dos animais, no melhoramento 
genético, em raças para atender às ne­
cessidades ele nichos ele mercado, no 
uso de minerais orgânicos. no aumen­
to do número de animais confinados, 
e na produção de carne ele qualiclacle 
para a exportação. 

Com sua produção ele carne em 
regime de pasto . sustentada pela pnr 
dução de forragem. o pais cresceu e 
chegou à condição de 8". exportador 
mundial de carnes. 

'"Porém. eis que um "setembro 
obscuro" atacou a pecuária para· 
guaia". seguido meses depois. de um 
início de ano tão obscuro quanto o se· 
lembro passado. 

O que aconteceu foi um caso isola· 
elo. lá pelas bandas de ' 'Huagua'i Ypa· 
jcre". localizado a 350 km ele Assun· 
ção. precisamente a partir elo dia 18de 
setembro de 20 I I . que fez o mundo da 
pecuária elo Paraguai tremer nas bases. 
Nesse dia foi anunciada descoberta de 
um foco de febre aftosa neste sítio. A 
economia elo setor pecuário do paí: 
paga até hoje as eonsequências desse 
desastre sanitário. Desde aquele "se· 

Tabela 1. Preço pago pelo Frigorífico ao produtor. Dia 17 de setembro de 2011 ·antes 
da aftosa. E a partir do dia 18 de setembro até hoje, com a ocorrência de um foco de 
aftosa no país. 

Período Valor médio por tonelada de carne 

Até dia 17/Set/2011 

Do dia 18/Set/20 11 até hoje 

4.480 dólares 

2.790 dólares 
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tembro obscuro" até o mês de feverei­
ro deste ano. os frigoríficos paraguaios 
operam com 46% de margem ociosa. 

Os principais mercados impor­
tadores - Chile c os países mais cxi -

. gentes do mercado europeu ainda não 
abriram suas portas para importar a 
carne do Paraguai. De modo muito tí­
mido. apenas a Rússia e alguns países 
reabriram seus mercados para a carne 
paraguaia. 

A queda na exportação fez dimi­
nuir 46% o rebanho abatido. metade 
dos fri goríficos do país fecharam as 
portas, e muita gente ficou desempre­
gada. Outro fator é que o paraguaio 
não tem poder aquisitivo para absor­
ver a carne que deixou de ser exporta­
da devido ao foco da aftosa . 

Até o dia 17 de setembro de 20 li. 
os pecuaristas do Paraguai estavam 
satisfeitos com o valor de 4.48 dólares 
por quilo de carne recebido. pago até 
o dia anterior à divulgação do foco . 
Porém. eles não contavam com o duro 
revés econômico . que os surpreendeu 
tão rápido quanto um raio . junto com 
o foco febre aftosa . 

Justamente no "dia seguinte" , 
após o anúncio do foco. 18 de setem­
bro 20 li . o valor pago pelos frigorífi ­
cos aos pecuaristas até hoje , caiu para 
2.86 dólares por quilo de carne. En­
tretanto, os pecuaristas observam que 
os fri goríficos exportam a maior parte 
desta carne ao valor médio de 4 ,90 dó­
lares por quilo. e gostariam de serem 
mais bem pagos por isto. 

Enquanto isto ex istc um estoque 

COM SUA PRODUÇÃO DE CARNE EM REGIME 
DE PASTO, SUSTENTADA PELA PRODUÇÃO DE 

FORRAGEM, O PAIS CRESCEU E CHEGOU 
À CONDIÇÃO DE go EXPORTADOR 

MUNDIAL DE CARNES. 

de 400 mil bois já terminados nas fa ­
zendas. a espera de melhor remune­
ração. que vem sendo abatido gota a 
gota, apenas para cobrir as necessida­
des urgentes. 

Segundo dados oficiais, divulga­
elos pelo diário digital "Negócio Ga­
nadero" de 21 de março deste ano, a 
porcentagem ele carne destinada ao 
consumo interno de carne no país 
ainda é insignificante. No ano passa­
do. segundo esses dados , 99 ,99% dos 
animais abatidos eram exportados, e 
apenas O, I% era consumido no país. 
A partir daí , o consumo no país au­
mentou para I% elos animais ele fri­
gorítlco, ou seja, ele 66.772 cabeças 
abatidas em fevereiro deste ano, 664 
ficaram para consumo local. 

Entre os países compradores que 
deixaram de importar e, portanto, afe­
taram a situação dos pecuaristas do 
Paraguai , destacamos o Chile. cujas 
importações representavam 42% do 
mercado e a Rússia com 29% , (em­
bora a Rússia tenha retomado timi­
damente apenas uma pequena parte 

deste volume). Também deixaram de 
exportar para a cota Hilton que era de 
I .000 toneladas por ano, e para o resto 
da União Europeia. 

O restabelecimento pleno das ex­
portações do Paraguai deve levar ain­
da perto de oito meses, Enquanto isso, 
os pecuaristas paraguaios buscam 
novos mercados para sua carne, além 
fazer gestões junto a vários setores da 
comunidade interna e externa. 

No sentido de diminuir o enorme 
prejuízo já causado aos pecuaristas, al­
gumas medidas estão sendo tomadas, e 
o setor pecuário busca renegociar suas 
dívidas para aumentar sua capacidade 
de resistência e produtiva, além de re­
forçar as medidas sanitárias, por meio 
de leis de emergência e outras provi­
dencias sociais e econômicas, visando 
compensar especialmente os pequenos 
produtores - mais sensíveis, e para evi­
tar novos focos de aftosa no país. 

•WBENS o'INHEIRO DE )0UZA 

Tabela 2. Carne Exportada pelos frigoríficos- mês de fevereiro de 2012 

. valor médio I Tonelada 
Destmo Total exportado peso/ Kg. valor total exportado b'd 

1 
f . 'f ' 

rece 1 o pe o ngon 1co 

I- Rússia 5.114.380 24.757.013,99 4841 dólares 

2- Brasi l 1.081.640 6.394. 755,71 5912 dólares 

3 ·outros (dez países) 925.733 4.090.620,08 4419 dólares 

Total exportado 7. 121753 35.242.389,78 
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Atividades do 
Instituto Tortuga 
Ao aliar-se a iniciativas dedicadas ao bem-estar, educação e cultura das crianças 
e jovens, nas mais variadas regiões do país, o Instituto Tortuga busca contribuir 
para que as futuras gerações de brasileiros tenham estímulos para estudar e evo­
luir, encontrando no meio em que vivem as condições ideais para desenvolver 
seu potencial de cidadãos úteis e comprometidos com a sociedade. 

Mochilas para os alunos de escola 
municipal em São Vicente (SP) 

Basta um gesto de atenção para 
despertar a alegria das crianças. E a 
retribuição não se faz esperar, como 
mostra a foto que estampa os sorrisos 
dos alunos do I a ano do ensino fun­
damental da EMEF Professor Gilson 
Kaoll Monteiro, localizada na Vila 
Ema, no município de São Vicente 
(SP), que receberam do Instituto Tor­
tuga práticas mochilas, o que lhes per­
mitirá que transportem seus materiais 
escolares diários com conforto. 

72 NOTICIÁRIOTORTUGA 

VERONICA FERONATO 

Projeto Criança Feliz 2011 
O Projeto Criança Feliz é 

uma iniciativa da Rádio Mis­
sioneira AM de São Luiz Gon­
zaga, do estado de Rio Grande 
do Sul, que anualmente organi­
za um evento externo, cujo ob­
jetivo é proporcionar um dia de 
lazer, de descontração e alegria 
à crianças e adultos carentes. 
Foram apresentados shows , 
jogos, oficinas , distribuição 
de lanches e outras atividades 
que orientam sobre cuidados de 
higiene e saúde . O foco é co­
memorar o Dia da Criança, que 
em 2011 foi realizado de 17 a 
21 de outubro, tendo também 
como objetivo conscientizar os 
participantes da importância da 
preservação ambiental . 

A exemplo de anos anterio­
res , o Instituto Tortuga colabo­
rou doando 1.500 brinquedos , 
contribuindo para a alegria das 
crianças participantes. 

; T I T 
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Missão Xingu 2011 
O Instituto Tortuga apoiou o Projeto 

Missão Xingu, colaborando financeira· 
mente para a locomoção dos profissio­
nais voluntários. Ação anualmente pro­
movida pela Fundação Roberto Rocha 
Brito, mantenedora do Hospital Vera 
Cruz, de Campinas (SP), que este ano 
foi composta por 11 profissionais e 
equipe de logística, que durante uma 
semana se dedicaram a prestar cuidados 
e atendimentos médicos às populações 
carentes de São José do Xingu e das a]. 

deias do Parque Indígena do Xingu. 
A equipe médica contou com pro­

fissionais das diversas áreas com des· 
taque para duas pediatras que. além 
dos cuidados médicos às crianças, 
ministraram palestras e orientações às 
mães sobre hábitos alimentares, higie· 
ne, saúde e cuidados com a infância. 

Foram realizados 1873 procedi· 
mentos, entre consultas médicas , exa· 
mes específicos, pequenas cirurgias, 
além de palestras e orientações à popu­
lação sobre noções de saúde e higiene. 

Na área da educação, o Projeto 
Missão Xingu vem organizando uma 
biblioteca comunitária para a popula­
ção local. O Instituto Tortuga se faz 
presente por meio da doação de livros 
de lazer e de conteúdo técnico. 



Um Segredo 
I , I 

que Ja v1rou 
notícia! 
Instituto Tortuga lança livro educativo sobre 
a importância da alimentação, para uso em 
escolas e atividades com crianças. 

O Instituto Tortuga, lançou um 
livro para distribuição gratuita junto 
a escolas m nicipais e estaduais de 
ensino fundamental. O livro. intitu­
lado ''O Segredo Que Virou Notícia", 
é rico em ilustrações e atividades ue 
abordam a ~mportância da alir;nen­
tação adequada e equilibrada para a 
saúde e nutrição dos seres humanos 
e dos animais. Além disso, também 
contribuirá para que as crianças iden­
tifiquem as espécies animais e os ali­
mentos que oferecem. 

O Segredo que Virou 

Xo~ícia 
Patrício Enge/ Secco 

Ilustrações 

Bruno Brito 

A obra poderá ser utilizada por pro­
fessores e alunos para o desenvolvi­
mento de atividades em classe ou outras 
ações de cunho pedagógico, resultando 
em trabalhos como redações. desenhos, 
teatro e histórias semelhantes. 

' 'Com a estória 
e as atividades do 
livro. as crianças 
poderão assimi lar o 
conceito êle que os 
alimentos de origem 
ànimàl são importan­
tes para a nutris;ão 
dos sere humanos 
e que, para fornecer 
esses alimentos, é 
fundamental que 
os animais sejam 
bem alimentados 
nas proprieda­
des··. ass inala Ve­
rônica Feronato, 
Gerente do Insti- Alunos da Escola Prof. Manoel Martins Vil laça - Mairinque - SP 

tuto Tortuga. 
Nesta ação, criada em parceria 

com a Ler é Fundamental Produções 
e Projetos e viabilizada com patrocí­
nio do Instituto Tortuga via Lei de In­
centivo (Rouanet), serão distribuídos, 
no total. 18.500 livros, beneficiando 
também bibliotecas públicas. O livro 
conta também com uma versão digi­
tal para visualização e download que 
poderá ser acessada de qualquer parte 
do Brasil em www.tortuga.eom.br/ 
osegredo 

Parceiros da Visão 
O investimento da Tortuga na cul­

tura e educação também transcendem 
as barreiras sociais, já que a empresa 
faz parte do grupo "Parceiros da Vi­
são'' da Fundação Dorina Nowill Para 
Cegos e patrocinou o projeto "Ler, in­
cluir e transformar". 

Neste projeto, viabilizado via lei 
de incentivo (Rouanet), serão publi­
cados 72.000 livros, com versão em 
braile , digital e fa lada. NT 
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INSTITUCIONAL 

Tortuga amplia estrutura de atendimento 
logístico no Rio Grande do Sul 
Mudança do local de Central de Distribuição, de Canoas para Cachoerinha, 
irá proporcionar uma maior agilidade na entrega de produtos da empresa 

A Tortuga acaba de dobrar o ta­
manho de sua Central de Distribuição 
(CO) no Rio Grande do Sul. 

"Com o objetivo de agilizar a en­
trega de produtos e de proporcionar um 
melhor atendimento aos clientes, opta­
mos por aumentar o tamanho da nossa 
CO e de , estrategicamente, mudarmos 
o seu local , de Canoas para Cachoeri­
nha", assinala Marcelo Sousa Gonçal­
ves, Gerente de Logística da Tortuga. 

"Esta mudança nos confere uma 
infraestrutura mais moderna e reforça 
a preocupação da Tortuga em atender 
bem a todos os clientes, sempre com di­
namjsmo, agilidade e cumprimento dos 
prazos firmados", acrescenta Marcelo. 

A nova Central de Distribuição irá 

oferecer também um maior conforto 
tanto aos colaboradores da empresa 
quanto aos clientes que visitarem a 
nova estrutura da Tortuga. 

Melhora na distribuição 
Marcelo destaca que a nova estru­

tura proporcionará condições de au­
mentar substancialmente a capacidade 
de distribuição da Tortuga pela Central 
de Cachoeirinha, utili zando caminhões 
trucks. "Estes caminhões ele porte me­
nor são mais ágeis, porém hoje em dia 
são viáveis somente para viagens ele 
pequenas distâncias", destaca . 

" Iremos diminuir o volume de en­
tregas feitas diretamente pela nossa 
fábrica de Mairinque (SP), cujas car-

gas são. na maioria das vezes, embar· 
cadas em grandes caminhões (rod(}­
trcns c bitrens) e em função disto, na 
maioria das vezes. acaba sendo neces· 
sário a baldeação das cargas nas sede 
elas transportadoras para caminhõe 
menores (trucks) para viabilizar as 
entregas". finali za Marcelo . 

logística da Tortuga 
A Tortuga movimenta. em médi~. 

55.000 a 60.000 tonel adas ele pro· 
dutos por mês, em o ito Centrais de 
Distribuição. localizadas em todas 
as regiões do Brasil. Mensalmente. 
a empresa atende em torno de 7.500 
pedidos, distribuídos por cerca de 
2.500 caminhões. 

~ 

J 



Revisão de legislação vem ao encontro de tecnologia 
já em prática pela Tortuga há mais de duas décadas 

O MAPA- Ministério da Agricul ­
tura. Pecu<1ria c Abastecimento. pu­
blicou no dia 23 de fevereiro. no Diá­
rio Oficial. uma portaria que revogou 
aexigência de limites mínimos c ou 
máximo~ para o uso de micro c macro 
minerais para a produ<,:ão de ra<_:õcs 
para ave~. suíno~ c bovinos. 

Segundo a Coordcna<_:ão de Fisca­
lização de Produtos para Alimcnta<,:ão 
Animal (CPAA). a altcra<,:ão está em­
basada em referências técnico-cien­
tíficas. Sendo que a principal delas 
seriam o~ estudos que comprovam o 
uso efica1: de minerais orgânicos em 
níveis inferiores üquclcs previstos na 
portaria anterior. 

Como na tecnologia dm mincrai~ 
orgânicos desenvolvida pioneiramen­
te pela Tortuga nos carbo-amino­
fosfoquclatos. esses produtos apre­
sentam maior biodisponibilidadc. O 
que significa melhor absor<_:ão pelo 

animal c. portanto. maior aproveita­
mento nutricional c menor cxcrc<,:ão 
de minerais no meio ambiente. 

"Estudos rcalitados pela Tortuga 
em centros experimentai s próprios c 
em parceria com universidades c as­
socia<_:õcs. nos diversos segmentos de 
anima i~ de produ<,:ão. comprovaram 
que é possível manter a produtividade 
mc~mo com o uso rcdu~:ido dos car­
bo-amino-fosfoquclatos na nutri<,:ão 
animal". assinala Dr. Oswaldo Garcia. 
diretor técnico da Tortuga . 

O diretor técnico da empresa tam­
bém destaca que o meio ambiente 
será favorecido com a nova medida 
do MAPA . "Com maior biodisponibi ­
lidadc c melhor absor<,:ão. é possível 
formular uma dieta com níveis redu~: i­
dos de minerais orgânicos sem perder 
a produtividade c conscqucntcmcntc 
uma menor cxcrc<_:ão de minerais no 
meio ambiente" . acrescenta Garcia. 

A BIODISPONIBILIDADE 
SIGNIFA MELHOR 

ABSORÇÃO, MAIOR 
APROVEITAMENTO 

NUTRICIONAL E MENOR 
EXCREÇÃO DE MINERAIS 

NO MEIO AMBIENTE. 

Pioneirismo 
Além de ser pioneira na produ<,:ão 

nacional de minerais orgânicos, de­
senvolvidos pela empresa há mais de 
23 anos. a Tortuga destacou-se no ce­
nário da nutri<,:ão animal por ser a pri­
meira empresa brasileira a desenvol­
ver dez minerais orgânicos diferentes 
c também por ser a primeira a viabi­
lizar econom icamente a substituição 
total dos micromincrais inorgânicos 
por orgânicos (I 00% micromincrais 
orgânicos na dieta animal). NT 

www.not1ciariotortuga.com.br 75 



[H11
1 

I 

11'1 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

Tortuga é a primeira empresa11 
a Certificação GlobaiG .A. P. 
Conquista atesta que empresa adota políticas rigorosas de controle de risco 
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das Américas a obter 
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GI..OeM.G A ... a-CI'OC...._I-1..__ 11 "ESTA CERTIFICAÇÃO CONFIRMA O 
PIONEIRISMO DA TORTUGA, NOS MAIS 
DIFERENTES ASPECTOS. ATESTA TAMBÉM QUE 
A EMPRESA FABRICA PRODUTOS SEGUROS 
PARA O CONSUMO ANIMAL AO ADOTAR 
POlÍTICAS RIGOROSAS DE CONTROLE" 

A Tortuga acaba de se tornar a 
primeira empresa das Américas a 
obter a certificação máxima mundial 
da qualidade no processo produtivo: 
a GlobaiG.A .P (Global Good Agri­
culture Practice), garantindo aos seus 
clientes um produto com qualidade e 
segurança que atendem às rígidas exi­
gências do mercado internacional. 

No mundo , há apenas 42 empresas 
certificadas. sendo que mais de 80% 
atua no segmento de aquicultura. Com 
foco em pecuária, somente seis em­
presas contam com a G lobalG .A .P.: 
duas no Vietnã. uma na China , uma 
na Turquia, uma na Itália e a Tortuga. 

"Trata-se de um diferencial de 
mercado. Esta certificação confirma 
o pioneirismo da Tortuga , nos mais 
diferentes aspectos . Atesta também 
que a empresa fabrica produtos se­
guros para o consumo animal ao 
adotar políticas rigorosas de con-

trole" , destaca Michelle Scalabrin 
Martensen , Gerente da Garantia da 
Qualidade da Tortuga. 

"Outro ponto importante da 
GlobalG.A.P é que ela confirma a efi­
cácia das ações adotadas pela Tortuga 
para proporcionar bem-estar, saúde e 
segurança de nossos colaboradores" , 
acrescenta Michelle. 

Segurança do alimento 
A GlobalG.A.P. (anteriormente 

denominada EUREPGAP) estabelece 
normas para garantir a segurança do 
alimento ao consumidor final e signi­
fica Global Good Agriculture Practice. 

A certificação é resultado da ação 
de supermercados e varejistas euro­
peus em resposta à crescente deman­
da dos consumidores por segurança 
dos alimentos e por padrões de se­
gurança no trabalho e de proteção do 
meio ambiente. 
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A TORTUGA SUBIU AINDA MAIS O NÍVEL DA PRODUÇÃO ANIMAL. 
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A qualidade Tortuga é a primeira das Américas 
a ser reconhecida pela Global G.A.P. 

O protocolo CFM (Compound Feed Manufacturing) da Global GAP agora 

é a mais importante certificação de qualidade para todos os produtos 

integrantes da cadeia produtiva dos alimentos. Este protocolo estabelece 

critérios rigorosos para a avaliação de processos de produção em todo o 

mundo. No Brasil e nas Américas, a Tortuga, agora, é a única empresa a deter 

esta certificação. Um reconhecimento a todo seu esforço pela inovação 

permanente, pela qualidade do alimento, além de postura responsável para 

com a segurança e saúde dos trabalhadores. 

A Tortuga é Global GAP Qualidade mundial para os resultados dos seus clientes. 



Fiz meu primeiro grau na estância 
com minha mãe . Estudava um turno 
e campereava no outro. Comecei a 
andar a cavalo com três anos, e des­
de então sempre fui apaixonado pelos 
cavalos. pelo gado c pelo campo. Pre­
parei-me para ser um bom peão cam­
peiro . Quando fui estudar em Bagé, 
contava os dias para as férias que 
sempre passei na estância até concluir 
minha formação. Alguns trocados 
que eventualmente ganhava, sempre 
gastei comprando arreios e pi lchas . 
Os meus natais cheiravam a couro e 
pelego. Meus pais, vendo o gosto que 
eu tinha pelas lidas campeiras, me 
estimulavam, e, muito cedo. ainda 
adolescente, assumia o comando de 
muitas atividades. Convivendo com 
homens campeiros aprendi de tudo: 
plantava , castrava e deitava galinha. 
Liderados por minha mãe, o pessoal 
dizia que eu tinha boa mão. 

Engenheiro agrônomo, recém­
formado pela UFRGS, com 22 anos, 
assumi a administração da Estância 
São José em Bagé, em fevereiro de 
1970. Minha formação campeira me 
ajudou muito. Apesar da pouca ida­
de, tinha segurança no comando e, às 
vezes. até certa irreverência responsá­
vel. Estância grande. com tradição e 

destaque na criação de cavalos criou­
los, nos estimulava a participar das 
principais exposições c feiras do es­
tado. Naquele ano, após participar da 
primeira edição de Esteio, no Parque 
Assis Brasil, e da Expofeira de Bagé, 
levamos três cavalos à Exposição de 
São Gabriel. Nessa época ainda não 
havia provas funcionais, mas os três 
reprodutores eram domados e man­
sos . Como não havia leilão, dois fo­
ram vendidos antes dos julgamentos, 
e o melhor de montaria ficou sem ven­
der. Seu Rodolfo Machado enfrentava 
a terceira idade com muita vitalidade. 
Diariamente , no parque , encilhava um 
dos cavalos que comprara e o outro 
que não havia sido vendido, apeava c 
me dizia: 

-Se fosse castrado, comprava para 
minha montaria . 

Chegamos ao último dia da feira 
sem vender o cavalo. Provoquei o Seu 
Rodolfo: 

- Se eu castrar o cavalo o senhor 
compra? 

-E se o cavalo morre? Perguntou: 
- Mando outro igual, ou melhor. 
Contrariado o cabanheiro Antoni­

jo, trouxe os maneadorcs, fizemos o 
serviço c levamos os dois animais até 
a "chácara" do comprador. Não houve 
problema. e não tive oportunidade de 
voltar a falar com o Seu Rodolfo. 

No domingo, a exposição foi 
inaugurada pelo ministro da Agri -

cultura Luiz Fernando Cirne Lima. 
Meu eloquente e distinto professor 
na universidade, por quem dedicava 
grande admiração e apostava em sua 
competência . Assisti à inauguração 
longe do palco, atrás do povo que se 
aglomerava para ouvir os discursos. 
Por mais de uma vez vi a autoridade 
acenar e, desconfiado, achava que não 
podia ser para mim. No fim do evento 
o ministro desceu do coreto e veio me 
cumprimentar: 

- Loureiro, como ele me chamava, 
te abanei várias vezes... Encabulei, 
fiquei envergonhado. O ministro con­
tinuava sendo o professor que conver­
sava com os alunos nos intervalos. Foi 
um grande ministro. Entre tantas reali­
zações, criou a Embrapa e federalizou 
a inspeção, proposta que defendeu no 
Congresso Nacional. A Embrapa está 
aí e a federalização da inspeção en­
quanto vigeu organizou a indústria fri­
gorífica, terminou com a contravenção, 
com a sonegação e preparou o Brasil 
para os mais diversos mercados . O mi­
nistro, por incompatibilidades, pediu 
demissão e os governos militares não 
fizeram as reformas necessárias. Com 
a esquerda, o Ministério da Agricultura 
foi dividido c o MOA foi criado para 
favelizar o campo. Foram-se assim, 
muitas esperanças, de um jovem que 
sonhava com um Brasil muito melhor 
e mais rico. 
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PALAVRA DE PEÃO 

João Pires 
Já nos primeiros raios de sol, o Sr. 

João Pires toma seu chimarrão e está 
pronto para o novo dia de trabalho. 
Paranaense da cidade de Sertaneja, 
junto com a sua esposa Mari, e seus 
filhos João Pedro, João Miguel e Ma­
ria, frutos de seu segundo casamento, 
enfrenta com muita força de vontade 
os desafios do dia a dia na produção 
pecuária no pantanal do Payaguás, no 
município de Sonora (MS). 

Iniciou na pecuária de corte no sul 
do Mato Grosso do Sul como domador 
e campeiro, quando com destreza e ha­
bilidade na lida com equinos participou 
de provas de laço, com destaque, já que 
foi bi-campeão do rodeio de Barretos 
(SP). Sua primeira experiência como 
administrador de fazendas foi em uma 
propriedade de mais de 30 mil cabeças 
em Deodápolis (MS), em 1974. Há 13 
anos trabalha com o Sr. Ruy Moraes 
Terra, proprietário da Fazenda São Pe­
dro, cuidando de mais de 15 mil cabe­
ças de gado, distribuídas por cerca de 11 
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mil hectares de pasto, tendo participado, 
ainda da implantação da Estância Ya­
lentina, do Sr. Ruy Moraes Terra Filho 
na região do chaco no Paraguay. 

NT - Qual foi o maior desafio pro· 

JP - No início do trabalho no panta­
nal, quando cheguei à fazenda, passei 
por uma dificuldade particular mui­
to grande, pois a fazenda não estava 
aberta e contava com pouquíssimas 
instalações, com estradas precárias, 
sem condições de conforto para a 
família, mas tinha uma vontade e ne­
cessidade muito grande de trabalhar e 
provar para mim mesmo que era ca­
paz de transformar uma região bruta 
em uma grande fazenda de pecuária . 

NT · O que lhe causa mais orgulho 

JP -Trabalhar com grandes volumes 
de gado , como temos aqui na São Pe­
dro, e ao fim do dia ver que o serviço 

Sr. João Pires, sua esposa, Ma ri, 

João Lucas e João Miguel, e 

sua filha Maria. 

está bem-feito, com o rebanho mane­
jado e produzindo, e todos retornando 
bem para suas casas. 

NT · No dia a dia da fdzenda, qual~ 

JP - A formação de equipe, o com­
prometimento de todos os envolvidos 
nos resultados da fazenda, pois nosso 
serviço depende de todos, como uma 
corrente que não pode deixar um elo 
partir. Se isso não estiver bem-ajústa­
do, todo o resultado do rebanho pode 
ficar comprometido. 

NT · Em sua opinião, como a Tortug 

JP- Com a Tortuga foi possível elevar 
os índices zootécnicos da fazenda, e 
isso facilitou o manejo do rebanho e 
o nosso trabalho, criando um senti­
mento de orgulho, quando mostramos 
o resultado de nosso trabalho para os 
proprietários e para as pessoas que vi­
sitam a Fazenda São Pedro . 
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ALIA PRODUIIYIDAD IXO CU SIO 

O Programa Boi Verde da 
Tortuga , foi sem dúvida um 
marco paro o pecuário de corte, 
no que tange tecnologia na 
produção de insumos paro a 
nutrição animal e como agente 
fundamental paro o aumento do 
eficiência produtivo da pecuário 
de corte brasileiro. 

A Fazendo Marajá, de pro­
priedade do Dr. Hamilton Lesso 
Coelho, localizado no município 
de Porto Murtinho, sudoeste de 
Moto Grosso do Sul é composta 
por 20 BOO ho, possuindo 
campos nativos, bem como 
pastagens cultivadas de Bro­
chiorio decumbens, Brochiorio 
brizontho, Tonzãnio e Momboça. 

O sistema produtivo do fa­
zenda resume-se em crio recria e 
engorda, sendo que, todo 
controle zootécnico e estatístico 
está sob responsabilidade do Sr. 
Hamilton L. Coelho Filho. 

Em visito à Fazendo Marajá 
em outubro de 2003 , ficou 
evidente o insatisfação do Sr. 
Hamilton Coelho, à respeito do 
programo nutricional que a 

propriedade estava utilizando, 
que era composto por suple­
mentação de forelados o ano 
todo. A partir daí, apresentamos 
o Programo Boi Verde, que se deu 
iniciou-se com o uti lização de 
Fascromo em garrotes de 1 5 
meses da roço Nelore de boa 
genética em pastos de Brochiorio 
brizontho de boa qualidade, que 
estavam sendo suplementodos 
com 1 .350g de forelodo/cob/ 
d ia, com ganhos médios de 
900g/cab/dio, há um custo de 
R$ 0,90 /cob/dio . 

r 

• 
Após prévio adaptação e 

regularização do consumo de 
Foscromo em 80g / cab/dia, o 
mesmo lote no mesmo posto, 
passou o ter um ganho médio 
diário por an imal de 1 .027g 
num periodo de 60 dias, com um 
custo de R$ 0 ,07 / cob/ dio. 

Após o verificação do OU· 

mento do p rodutiv idade e 
d im inuição de custos, o Dr. 
Hamilton L. Coelho lançou mõo 
de todo Programa Boi Verde, 
paro todos as categorias animais 
explorados no propriedade. 

Vale ressaltar que sob o 
responsabilidade do Sr. ltolívio 
Coelho, também filho do Dr. 
Hamilton , o Fazendo Moraj6 
p roduz e comercializo um dos 
melhores gados do raça Nelore 
de Moto Grosso do Sul . Poro isto 
o empresa utilizo os melhores 
programas de melhoramento 
genético para a roço Nelore 
disponfveis no mercado. 

Programo Forelodo , , Programo Boi Verde 

consumo/oob/dio 
custo/kg/produto 

custo/oobeço/dio 

OJSto/oob/m6s 
custo@ produzido 
com suplemenlacj;Oo 

1350gromos ; .• 80gromos _,. .. 
R$0,666 ~ ~ .-... -' R$0,874 
R$ 0,90 • ~·. ~ R$ 0,07 

R$27,00 ; . • ' R$2,10 

R$28,85 R$2,00 

PUBUCAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE MARKETING DA TORllJGA PARA AS EMPRESAS REPRESENTANTES E UNIDADES DEMONSTRATIVAS 00 BOI VER!l 



BB AGRO DO BANCO DO BRASIL 
PARA COMPRAS DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS 

" 
Ficou mais fácil contar com os melhores produtos para nutrição e saúde 
animal do mercado. Agora, com a parceria entre o Banco do Brasil e a 
Tortuga, você pode financiar suas compras em condições superespeciais. 

Converse com a empresa representante comercial da Tortuga ou com o gerente da agência 
do Banco do Brasil da sua cidade e conheça as vantagens que esse produto oferece. 

www.tortuga.com.br 
0800 011 6262 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCE GANHAR SEMPRE. 
Na produção animal, a jogada campeã é usar Tortuga. Os minerais orgânicos Tortuga proporcionam maior ganho de 

maior peso à desmama, maior fertilidade, redução do consumo de recursos e melhor retorno para o investimento. 
E com os aumentos da produtividade, reduz-se a produção de metano e gás carbônico por quilo de carne produz 

Dê um drible na baixa produtividade. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga. 


